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Fontanelas, dias 25 e 26

Maçã Reineta em Festival

Nos dias 25 e 26 vai realizar-se em Fontanelas o II Festival da Maçã Reineta. Este festival é aberto ao público na União Recreativa e Desportiva local onde se poderão
comprar o delicioso fruto e aperceberem-se das suas potencialidades passadas, presentes e futuras. Poderão também degustar os manjares confeccionados com a
maçã reineta e assistir a uma programa cultural e recreativo. O I Festival realizou-se em 2013. Uma visita a realizar pelos nossos leitores, em apoio dos agricultores
concelhios. Este ano esta festa da maçã alargou em 2014 o âmbito dos seus organizadores e apoios. É uma iniciativa da Cooperativa Agrícola de Sintra.
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A falta
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Encerra à Quinta-feira

Avenida Miguel Bombarda, 3-A
Telef. 219 231 804 – 2710 SINTRA

Snack-Bar, Restaurante

Especialidades
da casa:
– Arroz de Tamboril
– Açorda de Marisco
– Bacalhau à Apeadeiro
– Escalopes à Archiduck
– Bifes à Café
– Arroz-Doce
– Taça do Chefe

Sintra
Malaca
e a lusofonia
em debate no
Jornal de Sintra

Mercês
Feiras
das Mercês
de 17 a 26
de outubro

Desporto / Xadrez
Clube de Xadrez
de Sintra
vice-campeão
nacional sub-20

Presidência Aberta
Incubadora de
emprego e novo
centro de saúde
em Agualva
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C Â M A R A   M U N I C I P A L

VEREAÇÃO

PUB. JORNAL DE SINTRA, 17-10-2014

Exumação dia 03 de novembro de 2014
Coval 3001 Talhão 2A Maria Inácia Serrador
Coval 3013 Talhão 2A Joaquim Pereira Gonçalves

Exumação dia 04 de novembro de 2014
Coval 3025 Talhão 2A Georjete Prazeres Elias Gomes
Coval 3037 Talhão 2A Aparecida de Sousa

Exumação dia 05 de novembro de 2014
Coval 3049 Talhão 2A António Santos
Coval 3061 Talhão 2A Belmiro Leite Ferreira
Coval 3002 Talhão 2A António Francisco Couto
Coval 3014 Talhão 2A Armando Joaquim

Exumação dia 06 de novembro de 2014
Coval 3026 Talhão 2A Leonel Cardoso Filipe
Coval 3038 Talhão 2A Alda Gonçalves Gonçalves Ferreira
Coval 3050 Talhão 2A João Carlos Moniz Sampaio
Coval 3062 Talhão 2A Maria Lurdes Mendes Lourenço Simões

EDITAL N.º 252/2014

EDUARDO JORGE GLÓRIA QUINTA NOVA, VEREADOR
DA CÂMARA MUNICIPAL DE SINTRA, COM PODERES
DELEGADOS NOS TERMOS DO DESPACHO N.º 10/2014,
DE 06 DE JANEIRO...................................................................

Faz público que, por esta via, nos termos da al t), do n.º 1 do
Artigo 35.º da Lei 75/2013, de 12 de Setembro, e para cumprimento
do disposto na al. d), do n.º 1, do Artigo 70.º do Decreto-Lei 442/
91 de 15 de Novembro (CPA), e ainda nos termos do Artigo 39.º,
n.º 2, do Regulamento dos Cemitérios Municipais, que se vai
proceder à exumação de covais do Cemitério do Alto do Chão
Frio, nas datas mencionadas em anexo.
Os interessados na exumação das sepulturas temporárias
identificadas deverão dirigir-se à secretaria deste cemitério, nos
dias úteis, das 09.00H às 16.30H, ou aos sábados, das 09.00H às
13.00H, no prazo de 10 dias a contar do fim do prazo de 20 dias
de afixação do presente Edital, a fim de identificarem o destino e
demais termos da exumação das ossadas.
Findo o prazo sem que os interessados compareçam a reclamar as
ossadas, as mesmas consideram-se abandonadas.
O Município não poderá ser responsabilizado pelo
desaparecimento ou desencaminho de valores, que tenham
acompanhado os restos mortais aquando da inumação. No entanto,
numa tentativa de recuperação, deverão declará-los na secretaria
no momento da marcação das exumações.
Para constar se lavrou este e outros de igual teor, que vão ser
fixados nos locais públicos do costume.
E, eu, Maria Alexandra Piteira de Sousa
Rebelo, Chefe da Divisão de Assuntos Administrativos e
Notariado, o subscrevo.

Paços do Município de Sintra, 23 de Setembro de 2014.

O VEREADOR,

EDUARDO JORGE GLÓRIA QUINTA NOVA

Exumação dia 07 de novembro de 2014
Coval 3003 Talhão 2A Ricardo Duarte Miguel Martins
Coval 3015 Talhão 2A Madalena Cardoso Carneiro Aguiar
Coval 3027 Talhão 2A Manuel Graça
Coval 3039 Talhão 2A Conceição Jesus Cacilhas

Exumação dia 10 de novembro de 2014
Coval 3051 Talhão 2A Manuel António Sabino
Coval 3063 Talhão 2A Ricardina Duarte Lapa Nunes

Exumação dia 11 de novembro de 2014
Coval  3004 Talhão 2A Acúrcio Jesus Rita
Coval 3016 Talhão 2A Maria Soledade Ferreira Cerqueira Lopes

Exumação dia 12 de novembro de 2014
Coval 3028 Talhão 2A Isabel Maria Fernandes Sousa
Coval 3052 Talhão 2A Frederick George Smith
Coval 3064 Talhão 2A António Silva Oliveira
Coval 3017 Talhão 2A Maria José Vicente Cameira Monteiro
Pires

Exumação dia 13 de novembro de 2014
Coval 3029 Talhão 2A António Joaquim Pires
Coval 3065 Talhão 2A António Silva Oliveira
Coval 3006 Talhão 2A Arlette Fernandes Almeida Parada

Exumação dia 14 de novembro de 2014
Coval 3018 Talhão 2A Francisco Dias Rocha
Coval 3030 Talhão 2A Esmeralda Antunes Amaral
Coval 3054 Talhão 2A Adélia Dias Cabrita Gaspar
Coval 3066 Talhão 2A Maria José Gonçalves Brandão

Exumação dia 17 de novembro de 2014
Coval 3019 Talhão 2A Francisco Cristóvão Trindade
Coval 3043 Talhão 2A Dulce Carolina Pires Pereira

Exumação dia 18 de novembro de 2014
Coval 3055 Talhão 2A Maria Santos Ferreira
Coval 3067 Talhão 2A Catarina Maria

Exumação dia 19 de novembro de 2014
Coval 3020 Talhão 2A José Freitas
Coval 3056 Talhão 2A António Duarte Gomes
Coval 3068 Talhão 2A Vitor Manuel Almeida Pinto

Exumação dia 20 de novembro de 2014
Coval 3045 Talhão 2A Arnaldo Bravo Godinho
Coval 3057 Talhão 2A Laurinda Manuela Salgado Guimarães Silva
Coval 3069 Talhão 2A Vasco Abreu Fernandes
Coval 3010 Talhão 2A Irani Galdina Silva

Exumação dia 21 de novembro de 2014
Coval 3022 Talhão 2A Crecêncio José Natividade Costa
Coval 3034 Talhão 2A Maria Jesus Barata
Coval 3046 Talhão 2A Arménio António Feiticeiro Galhardas
Coval 3058 Talhão 2A Luísa Vitória Lourenço Miranda

Exumação dia 24 de novembro de 2014
Coval 3023 Talhão 2A Mariana Francisca Toira
Caval 3035 Talhão 2A Emídio Teixeira Góis

Exumação dia 25 de novembro de 2014
Coval  3047 Talhão 2A Georgina Nascimento Menezes
Coval 3059 Talhão 2A Tiago Morais Guerra

Exumação dia 26 de novembro de 2014
Coval 3012 Talhão 2A Maria Luísa Domingues Pessanha Almeida
Duarte
Coval 3036 Talhão 2A António Marmelo Ribeiro
Coval 3048 Talhão 2A Dália Jesus Santos Teixeira

Exumação dia 27 de novembro de 2014
Coval 3060 Talhão 2A Francisco Santos Macieira
Coval 3072 Talhão 2A José Fernandes Silvestre Martins
Coval 2427 Talhão 29 Ana Cristina Augusto Marques Mendonça
Miguel
Coval 3073 Talhão 3A Leontina Marques Valentim Ferreira

Exumação dia 28 de novembro de 2014
Coval 3085 Talhão 3A José Rocha Ferreira
Coval 3097 Talhão 3A Maria Alice Martins
Coval 3109 Talhão 3A Manuel Ramos Figueiredo
Coval 3121 Talhão 3A Júlia Dias Almeida Parreiral

Exumação dia 01 de dezembro de 2014
Coval 3074 Talhão 3A Maria Joaquina Matias

Exumação dia 02 de dezembro de 2014
Coval 3098 Talhão 3A José Rosa Xavier Martins

Coval 3110 Talhão 3A Maria Conceição Gomes Santos

Exumação dia 03 de dezembro de 2014
Coval 3122 Talhão 3A Mateus Miguel
Coval 3135 Talhão 3A Fernando Dinis Esteves Tormenta
Coval 3076 Talhão 3A Hugo Anjos Narciso
Coval  3088 Talhão 3A Georgina Milagres Cardoso

Exumação dia 04 de dezembro de 2014
Coval 3100 Talhão 3A João Francisco Bordalo
Coval 3112 Talhão 3A Francisco Maria Mendes Nogueira
Coval 3124 Talhão 3A Gertrudes Pinto Silva
Coval 3136 Talhão 3A Etelvina Conceição Ivo

Exumação dia 05 de dezembro de 2014
Coval 3077 Talhão 3A Idalina Martins Sá Rita
Coval 3089 Talhão 3A Maria Delfina Araújo Figueiredo Silva
Bento
Coval 3101 Talhão 3A Daniel Pedro Ferreira Jerónimo
Coval 3125 Talhão 3A Maria Adelaide Oliveira Freire

Exumação dia 09 de dezembro de 2014
Coval 3137 Talhão 3A José Alfredo Graça Tavares Ramalho
Coval 3078 Talhão 3A Fernando Jesus Moura

Exumação dia 10 de dezembro de 2014
Coval  3090 Talhão 3A Joaquina Conceição Castanhinha
Coval 3102 Talhão 3A Fatu Suaré
Coval 3114 Talhão 3A Maria Conceição Santos
Coval 3126 Talhão 3A Maria Conceição Figueiredo Franco

Exumação dia 11 de dezembro de 2014
Coval  3079 Talhão 3A António Dias
Coval 3091 Talhão 3A Valdemar Ferreira Morais
Coval 3115 Talhão 3A Maria Teresa Torres Duarte
Coval 3127 Talhão 3A Maria Amélia Sousa Canelas

Exumação dia 12 de dezembro de 2014
Coval 3139 Talhão 3A Laura Jesus Mexia Sobral
Coval 3080 Talhão 3A Carlos Luís Santos
Coval 3092 Talhão 3A António Jesus Lourenço
Coval 3104 Talhão 3A Isaura Jesus Nunes

Exumação dia 15 de dezembro de 2014
Coval 3116 Talhão 3A Aleixo Alexandrino
Coval 3128 Talhão 3A José Martins Grosso

Exumação dia 16 de dezembro de 2014
Coval 3140 Talhão 3A José Moreira
Coval 3081 Talhão 3A Maria Céu Frazão Curado

Exumação dia 17 de dezembro de 2014
Coval 3093 Talhão 3A Ana Maria Santos Roma Rodrigues
Coval 3105 Talhão 3A Nazaré Pires
Coval 3117 Talhão 3A Maria Manuela Vieira Lopes Silva
Coval 3129 Talhão 3A Joaquina Micaela Soeiro Carrilho

Exumação dia 18 de dezembro de 2014
Coval 3106 Talgão 3A Palmira Jesus Proença Almeida Beirão
Coval 3118 Talhão 3A José Jesus Vicente

Exumação dia 19 de dezembro de 2014
Coval 3130 Talhão 3A José Casimiro Almada
Coval 3142 Talhão 3A Hortênsia Jesus Martins Caeiro
Coval 3083 Talhão 3A Valedmar Gomes Bemfeita
Coval 3095 Talhão 3A Celeste Batista Gouveia

Exumação dia 05 de janeiro de 2015
Coval 3107 Talhão 3A Manuel Espírito Santo Almeida
Coval 3119 Talhão 3A Messias Gervásio

Exumação dia 06 de janeiro de 2015
Coval 3131 Talhão 3A António Crispim Freire
Coval 3143 Talhão 3A Belmira Castela Pereira

Exumação dia 07 de janeiro de 2015
Coval 3096 Talhão 3A Helena Conceição Cosme Amaral
Martins
Coval 3108 Talhão 3A José Dias Simões
Coval 3120 Talhão 3A José António Maria Basílio Custódio
Coval 3132 Talhão 3A Joaquim Pereira Nicolau

Exumação dia 08 de janeiro de 2015
Coval 3144 Talhão 3A Maria Helena Rodrigues Lima Campos
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Reformar o sistema político foi o tema do debate js - luís galrão

O vereador Marco Almeida
assegura que não será can-
didato a deputado pelo partido
que está a ser criado pelo eu-
rodeputado Marinho Pinto,
mas não afasta um eventual
entendimento do movimento
que lidera com forças como o
Partido Democrático Repu-
blicano (PDR). “Não serei
candidato a deputado. O meu
compromisso é como Sintra e
com os sintrenses, mas estou
disponível para avaliar as pro-
postas que possam dar di-
mensão à expressão eleitoral
que tivemos, pelo que não
fecho a porta a nenhuma for-
ça partidária desde que tenha
um vínculo aos eleitores que
vá ao encontro daquele que
é o nosso sentimento”.
O autarca que saiu do PSD
após ser preterido na escolha
do candidato à presidência da
Câmara de Sintra, acredita que
o PDR poderá contribuir para
a renovação do sistema po-

Marco Almeida não afasta entendimento
com novo partido de Marinho Pinto
Luís Galrão talecem a democracia com a

qual queremos estabelecer
compromissos fecundos e
duradouros”, disse o eurode-
putado eleito pelo Movimen-
to Partido da Terra, do qual
saiu entretanto.
No debate ocorrido no Cen-
tro Lúdico de Massamá, Ma-
rinho Pinto criticou a “dege-
nerescência da política”, o
sistema financeiro e a justiça,
e saudou o exemplo cívico
dos independentes. “Estas
sessões são a expressão viva
da cidadania e da vitalidade
da nossa sociedade para
encarar os seus problemas e
para os resolver de forma
democrática. A nossa relação
com este tipo de movimentos
vai ser muito saudável e vai
trazer valor acrescentado à
política em Portugal. Há quem
tenha medo, mas esses não
têm futuro. O futuro está nes-
ta comunhão de propósitos e
de princípios”.

lítico-partidário que tem go-
vernado o país. “Este mo-
vimento lançado por Marinho
Pinto merece a minha atenção
e consideração pelo acto de
coragem, e porque alguns dos
princípios vão ao encontro
das nossas expectativas, co-
mo a possibilidade dos cida-
dãos participarem em todas as

eleições a nível nacional.
Agrada-me, mas vamos con-
versando e vamos vendo o
que o futuro nos reserva.”
Marinho Pinto veio no sába-
do a Massamá participar num
debate sobre a reforma do
sistema político, a convite do
movimento Sintrenses com
Marco Almeida, e aproveitou

para angariar assinaturas para
a legalização do PDR. “Estou
disponível para apoiar estes
movimentos e valorizar a par-
ticipação dos cidadãos no
processo democrático. Nós
não concorremos contra os
movimentos independentes,
que não nos ameaçam. Pelo
contrário, sentimos que for-

Câmara e escolas sem professores podem
manifestar-se hoje em Lisboa
Luís Galrão

e correr bem, e se
se verificar que os
problemas estão
bem encaminha-
dos, a câmara fica

O presidente da Câmara de Sintra disse na terça-feira que irá manifestar-se nesta sexta-feira frente ao Ministério da Educação,
caso não comecem a ser colocados os cerca de 150 professores em falta no concelho. A participação na manifestação ao lado
das escolas afectadas depende do resultado de uma reunião agendada para quinta-feira, já depois do fecho desta edição,
entre os directores das escolas e o director-geral da administração escolar.

“S
contente e entra na segunda
fase, que é o problema da re-
cuperação das aulas; se cor-
rer mal, faremos uma mani-
festação à porta do ministério
na sexta-feira, às 15h, onde eu
estarei”, assegurou Basílio
Horta, após reunir com os
professores e as associações
de pais das escolas onde ain-
da falta colocar 154 profes-
sores (149, segundo a Fede-
ração das Associações de
Pais do concelho de Sintra).
A expectativa da câmara é de
que o ministério resolva pelo
menos uma parte das colo-
cações em falta, uma situação
que está a prejudicar “mi-
lhares de alunos”. “Não va-
mos exigir que os cento e tal
professores fiquem todos

colocados, mas esperamos
um número suficiente de pro-
fessores para que as aulas en-
trem no processo de norma-
lização. Se isso acontecer, fi-
camos em paz. Se não acon-
tecer, não podemos ficar aqui
e temos de fazer uma mani-

festação”, disse.
O autarca lamenta ainda não
ter tido resposta ao pedido de
audiência urgente com o mi-
nistro Nuno Crato, que na sua
opinião já deveria ter-se de-
mitido. “Se calhar pensa que
se vai embora e já não é ne-

cessário receber-nos. Se esti-
vesse no lugar dele já lá não
estava sentado. É a primeira
vez que estou a dizer uma
coisa destas em relação a um
ministro, mas isto não é
admissível num país civi-
lizado. Não é nada pessoal,
mas devia regressar ao ensi-
no e ser colocado de maneira
definitiva, para que não lhe
aconteça o que está a acon-
tecer aos outros”, ironizou
Basílio Horta há uma semana,
à margem da presidência
aberta na União de Fregue-
sias de Agualva e Mira Sintra.
O desagrado com a prestação
do ministério é partilhado
pelas associações de pais,
que saúdam a posição de
força da câmara e das escolas.
“Em Sintra somos a maior
comunidade educativa do
país, pelo que temos de tomar
uma posição. Esta equipa
ministerial não pode conti-

nuar, não tem confiança nem
dos agrupamentos, nem dos
pais, para projectar o ano le-
ctivo seguinte, face ao que se
passou este ano”, afirma
Joaquim Ribeiro, presidente
da Federação das Associa-
ções de Pais do concelho de
Sintra.
A bancada do movimento
Sintrenses com Marco Almei-
da também não poupa críticas
ao Governo e defende igual-
mente a demissão de Nuno
Crato. “Os episódios à volta
da colocação dos profes-
sores atingiram o cúmulo do
caricato com a republicação
das listas, tendo deixado as
escolas em pior situação do
que antes da suposta revi-
são”, afirmam os vereadores
independentes, que na última
reunião de câmara defende-
ram que “a única saída pos-
sível é a demissão do Mi-
nistro da Educação”.

EB2,3 Agostinho da Silva (sede), Casal de Cambra, uma
das escolas que aguarda colocação de professores

foto: site escola
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ste encontro foi o
terceiro desenvolvi-
do no quadro do pro-
jecto europeu em que
a Casa Seis está en-

Adultos trocam experiências
educativas na Turquia
A Casa Seis – Associação para o Desenvolvimento Comunitário, IPSS de Mira Sintra, na sua estratégia
de intervenção sociocultural e do seu projecto educativo de adultos, teve a oportunidade de enviar
uma delegação à cidade de Nevsheir, na Turquia, para participar num encontro europeu, que decorreu
entre 5 e 10 de Setembro  promovido pela associação turca Kapadokya Eðitim Akademisi Derneði.

E
volvida, chamado “Different
ways of self-realization in the
european community”, jun-
tamente com outros três par-
ceiros institucionais das se-
guintes organizações: Mitte-
tulundusühing Uus Sild da
Estónia, Sintagmi SRL da Itália
e Kapadokya Eðitim Akade-
misi Derneði da Turquia.
A Casa Seis, encontra-se, no
período compreendido entre
2013 e 2015, a participar na
plataforma Grundtvig, promo-
vida pela Agência Nacional
Proalv (“Programa de Apren-
dizagem ao Longo da Vida”).
O Programa Grundtvig dirige-
se às necessidades de ensino
e de aprendizagem dos inter-
venientes em todas as formas
de educação de adultos, quer
esta seja formal, não formal
ou informal, bem como às dos
estabelecimentos e organiza-
ções que oferecem ou promo-
vem essa educação e tem co-
mo principais objectivos: –

Promover a cooperação trans-
fronteiriça na abordagem ao
desafio da educação de adul-
tos e do envelhecimento ati-
vo da população na Europa;
– Apoiar adultos que preten-
dem aumentar os seus co-
nhecimentos e competências,
através da participação em
ações de formação individual
noutro país.
Após uma primeira mobiliza-
ção à Estónia em Dezembro
de 2013, e de ter recebido em
Portugal os seus parceiros
em Sintra em Março de 2014,
a Casa Seis teve a oportuni-

dade de viajar até à cidade de
Nevsheir na Turquia para par-
ticipar na terceira mobilização.
Nesta actividade foram en-
volvidos seis participantes
das actividades do projecto
educativo de adultos da Casa
Seis, que juntamente com três
elementos participaram ativa-
mente em diversos works-
hops formativos e nas activi-
dades socioculturais do pro-
jeto, muito ricas em aprendi-
zagens e descobertas cultu-
rais e sociais. Durante os dias
das actividades os partici-
pantes envolveram-se em

diversas actividades de dinâ-
micas de grupo, ateliers artís-
ticos e de reutilização de
materiais, workshops dinami-
zados pelos 4 países presen-
tes centrados no curso que
as organizações estão a criar
em conjunto e nas activida-
des socioculturais focado na
cultura do país de acolhi-
mento. Estas atividades pro-
movidas pela Agência Nacio-
nal PROALV e pela Comissão
Europeia, permitem à Casas
Seis, aos seus participantes
e os seus técnicos partilhar
experiências, preocupações e
contribuir na construção de
respostas comuns com ou-
tros organizações pertencen-
tes à plataforma Grundtvig,
adaptadas às realidades na-
cionais e no caso particular
deste projecto visa a própria
intervenção dos adultos na
construção dos instrumentos
pedagógicos de que são al-
vos. Em perspectiva espera-
se criar um Manual de inter-
venção adaptável à realidade
dos quatro países envolvi-
dos.

  Giorgio Casula

Grupo Casa Seis - Portugal

foto: idalina grácio

Sintra foi palco do Festival de Estátuas Vivas, nos dias 4 e 5
de outubro, com artistas de diversas nacionalidades a
encarnarem cerca de 30 personagens ligadas ao Romantismo,
à Natureza e à História de Sintra.
30 figuras puderam ser vistas no Centro Histórico da vila, ao
longo da Volta do Duche, no bairro da Estefânea, no Jardim
da Correnteza, na zona pedonal (Av. Heliodoro Salgado) e no
exterior do Antigo Casino, edifício do MU.SA. – Museu das
Artes de Sintra.

Estátuas vivas
animam ruas de Sintra

A ACTIS – Universidade da Terceira Idade de Sintra,
realizou, no dia 2 de Outubro, o III Encontro de Professores.
O tema foi “Animação Sociocultural” remetendo todo o
trabalho para um dos pilares da educação de Jacques Delors
“Aprender a viver juntos”.
Este Encontro é realizado anualmente e é um tempo que a
ACTIS pretende de qualidade para uma visão mais alargada
sobre o trabalho desenvolvido nesta Associação.

III Encontro de Professores

Clara Soares, presidente da ACTIS foto: elisabete guerreiro

Filomena Marona Beja
lança livro

A Alagamares promoveu no dia 2 de Outubro no MU.SA-
Museu das Artes de Sintra, (antigo Casino) a apresentação
do novo livro de Filomena Marona Beja “Franceses,
Marinheiros e Republicanos”. Além da autora, intervieram os
escritores Miguel Real e Sérgio Luís Carvalho, e o presidente
da Alagamares, Fernando Morais Gomes.

No passado dia 6 de Outubro,
no Teatro Municipal de S.
Luís, em Lisboa, o escritor e
colaborador do Jornal de Sin-
tra, Jorge Trigo, recebeu o
Prémio Amália 2014, Edição
Literária, pelo seu livro “Er-
cília Costa – Sereia Peregri-
na do Fado”.
No espectáculo actuaram
Ana Moura, André Batista,
Frei Hermano da Câmara, Vi-
ctor Marceneiro, Marta Perei-
ra da Costa com o convidado
Rodrigo da Costa Félix e Car-
los Macedo.
A apresentação esteve a
cargo de José Carlos Malato
e Joana Teles.
Jorge Trigo foi presidente da
Assembleia Municipal de
Sintra, deputado municipal,
membro da Junta e da Assem-
bleia de Freguesia de Agual-
va-Cacém e membro da As-
sembleia de Freguesia de
Agualva, para além de outras
funções desempenhadas. Em
2013 recebeu a Medalha de

Jorge Trigo recebeu no S. Luís Prémio Amália 2014

Jorge Trigo, colaborador do Jornal de Sintra

Mérito Municipal (Grau Ou-
ro), Classe Cultura, da Câmara
Municipal de Sintra.
É licenciado em História e
Mestre em História Regional
e Local. Tem colaborado na
divulgação da História de Sin-
tra, através de conferências,
palestras, participação em en-
contros, e artigos publicados.
Actualmente é professor na
Academia Sénior da ARPIAC

em Agualva-Cacém.
O livro traça a biografia da
fadista Ercília Costa que
residiu em Agualva durante
alguns anos e foi uma das
primeiras sócias da Asso-
ciação de Bombeiros Volun-
tários de Agualva-Cacém.
Actuou no Casino e no an-
tigo Cinema Tivoli, em Sintra.
Foi a primeira artista portu-
guesa a actuar em Hollywood

e das primeiras a cantar na
Rádio. Ercília fez sucesso nas
décadas de 1930 e 1940, e foi
apelidada pela imprensa
como “a Santa do Fado”.
Além dos Estados Unidos,
onde se deslocou várias ve-
zes, actuou no Brasil em com-
panhias de teatro portugue-
sas e, como vedeta, nas
brasileiras. Ercília Costa
cantou também no Uruguai,
Argentina, Espanha e França,
sempre com grande êxito.
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II Festival da Maçã Reineta dia 25 e 26 / Fontanelas

HISTÓRIA LOCAL
Produções agrícolas
Almunime Alhimiari na sua obra Kitab Ar-
RawdAI-Mitar refere Sintra, uma vila do
Andaluz na dependência de Lisboa. Numa
breve menção à região sintrense o autor
ofereceu, com algum pormenor, o bosquejo
das principais produções agrícolas e, pela
sua narrativa, pareceu reportar-se ao terri-
tório de Colares, o qual, até cerca de meados
do evo de novecentos, constituiu um dos
principais centros frutícolas e hortícolas
dos arredores da Capital: «A região de
Sintra é uma das regiões onde as maçãs
são mais abundantes. Esses frutos atingem
uma tal espessura que alguns chegam a ter
quatro palmos de circunferência. Acontece
o mesmo com as pêras» (1).
Ainda no texto de Alhimiari surge explícita
a menção a «um curso de água que se lança
no mar e serve para rega das hortas» (2). O
curso de água mencionado trata-se, quanto
a nós, do rio de Colares, também conhecido
por Rio das Maçãs, «por causa das muitas
[maçãs] que cahidas das arvores, e mistu-
radas com as aguas apparecem boyando
em toda a distancia, por onde se lhe dilataõ
as correntes. Até ao mar largo, em muitas
leguas, chegaõ aos navegantes a ver estes
frutos, e por elles conhecem, que estaõ
proximos á terra; porque desta leva o rio ao
Oceano aquelles infalliveis sinaes» (3).
 No século XII, no texto comummente
atribuído ao cruzado Osbemo, referem-se
limões e os férteis pastos onde se
reproduziam, fecundadas pelo forte sopro
Zephirus, as míticas éguas lusitanas (4). Um
documento de 1255 noticia a existência de
vinhas no reguengo colarense (5). E no
Foral da portagem de Lisboa, documento

Nos dias 25, sábado e 26 de Outubro vai realizar-se o II Festival da Maçã Reineta em Fontanelas, a capital no Concelho de Sintra, deste furto,
apreciado pelo seu sabor específico e pelas suas características terapeutas do produto.
Já dizem os ingleses “eat a apple a day takes de doctor away” (coma uma maçã por dia e afaste de si o médico).
O local do encontro é na União Recreativa e Desportiva de Fontanelas e Gouveia (URDFG), com jantar temático no dia 24, almoço livre no dia 25 e
26.

atribuível ao último quartel do século XIV,
consta uma relação das frutas de Sintra,
nomeadamente, cerejas, pêssegos, limões,
laranjas, ameixas, uvas, cidras, romãs, maçãs
e pêras (6). O foral manuelino de Colares
menciona, para além destas, outras produções
agrícolas: trigo, centeio, cevada, aveia,
hortaliça e melões (7).
Cerca de meados do século XVIII, Santa Anna
redigiu uma das mais belas e ignotas pas-
sagens sobre a abastança do vale de Colares:
«As aguas deste gracioso rio são de qualida-
de tão admiravel, que por onde correm, deixaõ
a terra fecundissima de rendosos pomares,
compostos de excellentes frutos. Na varzea
saõ tantas e taõ bastas as arvores frutiferas
nascidas de huma, e outra parte do rio, que
em toda ella, na maior força da calma, se acha
sem interrupçaõ huma sombra continuada.
 A differença dos frutos (que saõ peras,
maçans, marmelos e outros igualmente
saborosos) servem de recreaçaõ aos sentidos;
dando a conhecer, que os primores da arte,
empenhada em concertar hum bellissimo
ramalhete, naõ poderia idear outro de tanta
fermosura, como nesta varzea de todo o seu
frondoso arvoredo lhe fabricou a natureza.
 A experiência mostra, que este valle sustenta
a Lisboa de fruta em todo o anno, porque naõ
há dia, em que naõ entrem nesta Cidade muitas
cargas, assim da que sazonada se colhe no
ramo, como da que se poem de guarda para
servir em melhor tempo» (8).
Mais tarde, William Beckford, afirmou: «O vale
de Colares é para mim uma fonte de perene
divertimento e descobri novas e umbrosas
veredas que, através de soutos e pomares,
nos levam até aos sítios mais verdejantes que
pode imaginar-se, onde laranjeiras e loureiros
bravos pendem sobre os riachos e deixam cair
frutos e flores sobre a corrente das águas (…).
Mas o verde-vivo dos limões, as douradas

laranjas, a murta em botão e a rica fragância
da relva coberta de aromáticas flores de tal
modo me excitam a imaginação que chego a
julgar-me nos jardins de Hespérides, com o
dragão a espiar-me por detrás das árvores.
Oh, como eu desejaria ter uma quinta em
Colares!» (9).
Os frutos mencionados nos textos acima
transcritos seriam já -se não todas as espécies
referidas, pelo menos a sua maioria – produ-
zidos na época islamita. Na verdade, parece
ter havido nesta região uma continuidade
económica, cultural e social, o que nos permite
considerar válida a presente suposição e,
ainda, porque, na realidade, os solos da várzea
ao longo do rio são ricos em água, húmus
doces e outros elementos naturais. Tudo isto,
aliado às condições climatéricas específicas
do território, tomam os terrenos propícios a
este tipo de produções (10).
A ausência de grandes terrenos planos levou,
desde sempre, a que o amanho da terra se
fizesse em parcelas arroteadas nos socalcos
da Serra e seus vales. Mesmo nas várzeas
juntas ao rio ou nos areais, estes mais alarga-
dos mas para o cultivo da vinha, a agricultura
hortícola e de pomares nunca foram em
extensão.
Nos finais dos séc. XIX princípios do de XX,
os agricultores da Freguesia, limitados pouco
mais que ao trabalho braçal, eram uns
autênticos “heróis”: planeavam o que iriam
plantar ou semear, amanhavam e fertilizavam
as suas terras, acompanhavam a produção,
colhiam-na e comercializavam-na nos
mercados de Sintra ou de Cascais para onde,
individualmente, se dirigiam em carroças ou,
em grupo, em galeras, nas primeiras horas da
noite.
As frutas dos pomares eram vendidas, ainda
não amadurecidas nas árvores, a negociantes
que entretanto as colhiam e comercializavam

nos principais mercados abastecedores
existentes na época.
Na primeira metade do século passado, o
limão, a maçã reineta, o pêssego Rosa e o
morango, eram os frutos mais caracte-
rísticos desta região.

Bibliografia
(1) In BORGES COELHO, 1989, I, p. 63.
(2) In BORGES COELHO, 1989, I, p. 63.
(3) SANTA ANNA, 1751, II, p. 84.
(4) In OLIVEIRA/VIEIRA DA SILVA, 1936,
pp. 59-60.
(5) Cfr. Chancelaria de D. Afonso III, L. 1, fl.
152v., 2.ª Col, IAN/TT (Espólio Silva Marques/
Arquivo Municipal/Arquivo Histórico de
Sintra). Subsiste, ainda hoje, o topónimo
Reguengo, numa zona localizada entre Colares e
Almoçageme.
Será, certamente, um vestígio do antigo Reguengo
colarense, cuja memória está guardada numa
poesia de cariz popular, dada à estampa no
prospecto alusivo à exposição Almoçageme.
Uma aldeia da Serra de Sintra -O espaço
doméstico, realizada no âmbito das Festividades
em Louvor de Nossa Senhora da Graça, Outubro
de 1999, da autoria de Acácio da Costa
FERNANDES e intitulada Pelos Caminhos de
Almoçageme:
«(…) As Regueiras, o Reguengo e o Corvo,
Onde os noivos punham o pé na argola
Os Pisões, Volta do Valbom,
Pedra Firme e Sarrazola. (…)»
(6) Foral da portagem de Lisboa, fls. 27v. e 28.
Forais Antigos, m. 2, n.º 3, IAN/TT (Espólio
Silva Marques/Arquivo Municipal/Arquivo
Histórico de Sintra).
(7) In COSTA, 1976, pp. 119-122.
(8) SANTA ANNA, 1751, II pp. 85-87.
(9) BECKFORD, 1983, p. 152.
(10) Cfr. BOLÉO, 1973, p. 73.
In “Colares”, Dra. Maria Teresa Caetano, edição
da C. M. Sintra

Cooperativa Agrícola de Sintra, CRL/
Junta de Freguesia de Colares

iniciativa é da Cooperativa Agrícola de Sintra com
o apoio da União de Freguesias de S. João das
Lampas e Terrugem, Câmara Municipal de Sintra,
Crédito Agrícola Mútuo, entre outros.
Este Festival tem por objectivo divulgar de forma

A
maciça da produção/venda e consumo deste fruto que,
segundo o historiador  Borges Coelho “a região de Sintra é
uma das regiões onde as maçãs são mais abundantes. Esses
frutos atingem uma tal espessura que alguns chegam a ter
quatro palmos de circunferência. Acontece o mesmo com as
pêras”.
No Festival a gastronomia é direccionada para pratos
confeccionados com maçã reineta e para a venda do fruto.
Do programa consta:
Dia 24, sexta
20h00 – Jantar temático “Maçã Reineta” na EPAV de Colares
Dia 25, sábado
09h30 – Animação com os Bombos de Magoito
11h00 – Abertura do certame, com a presença de várias
entidades oficiais

foto: pedro macieira

11/19h00 – Venda de maçã reineta, doçaria tradicional e
derivados da maçã.
11h30 – Colóquio sobre o apoio financeiro à produção de
maçã reineta
13h00 – Almoço livre nas instalações da Colectividade com o
tema “Maçã Reineta e a Gastronomia Tradicional”

15h00 – Animação Cultural (Grupo Coral da Cabrela, Casais
da Cabrela, Silva e Faião; Grupo Coral S. José de Vila Verde,
Grupo Folclórico de Belas; Concerto Musical com “Tom
abaixo - Grupo de Cavaquinhos”
Dia 26, domingo
10h00 – Abertura do certame
11/19h00 – Venda de maçã reineta, doçaria tradicional e
derivados da maçã
13h00 – Almoço livre nas instalações da Colectividade com o
tema “MaçãReineta e a Gastronomia Tradicional”
15h00 – Animação Cultural (Grupo Folclórico do MTBA
Grupo de Concertinas “Sons de Cascais”
18h00 – Distribuição de Diplomas e encerramento do certame.
Os directores da Cooperativa Agrícola de Sintra,  confirmaram
ao Jornal de Sintra que têm sete lojas abertas em Sintra,
Colares, Arneiro dos Marinheiros, Albarraque,  Mem Martins,
Sabugo e Carenque, com preços convidativos, produzidos
pelos seus associados e que aguardam que os consumidores
apostem e colaborem na sua dinamização.
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Procissão de N.ª Sra. da Graça foto: cara d’anjo

A CDU procedeu à entrega de
mais de 5 mil assinaturas,
recolhidas no Concelho de
Sintra, contra a implemen-
tação de Parquímetros.

Mem Martins
População não quer os parquímetros

O Conselho de Ministros
aprovou em 2 do corrente mês
a alteração do Decreto-Lei n.º
138-A/2010, de 28 de dezem-
bro, que revê a tarifa social
de fornecimento de energia
eléctrica que alarga para 500
mil o número de famílias
beneficiários de tarifa social,
cerca de um milhão e meio de

Nova tarifa social de fornecimento de energia eléctrica
cidadãos, que verão a sua
fatura da eletricidade redu-
zida em 34%, face aos 20%
aplicados na legislação ante-
rior, integrando tarifa social e
o Apoio Social Extraordinário
ao Consumidor de Energia
(ASECE).
Além dos beneficiários des-
tes subsídios são ainda ele-

gíveis os consumidores com
rendimento inferior a 4.800€
anuais, crescidos de 50% por
cada membro do agregado fa-
miliar. Este valor de rendimen-
to máximo anual poderá ser
revisto semestralmente para
assegurar que, de facto, pelo
menos 500 mil consumidores
beneficiam do desconto.

O novo regime jurídico assu-
me um objetivo e cria meca-
nismos para garantir o seu
cumprimento e para monito-
rizar a evolução da atribuição
da tarifa social, socorrendo-
se quer das entidades inter-
venientes, quer dos dados
constantes dos documentos
tarifários do setor elétrico.

Os eleitos da CDU nas Fre-
guesias, na Assembleia Mu-
nicipal e na Câmara Muni-
cipal de Sintra, desde sempre
combateram este propósito,

votando contra tais medidas,
os muitos que subscreveram
o abaixo-assinado agora
entregue. Segundo a CDU a
população pode contar com

esta força política na defenda
os seus direitos e interesses.

Fonte: CDU

Em reunião de Câmara reali-
zada no dia 30 de setembro, o
Vereador da CDU, Pedro
Ventura efectuou uma serie
de declarações relacionadas
com questões prementes

Intervenção da CDU em Reunião da Câmara Municipal
de Sintra realizada no dia 30 de setembro

para o Município.
Para além das questões rela-
cionadas com o inicio do ano
lectivo e o forte ataque que é
feito à Escola Pública, onde
se destaca a preocupante

situação vivida no Agrupa-
mento de Escolas Prof. Agos-
tinho da Silva,em Casal de
Cambra em que se encontram
em falta 39 professores. Foram
ainda levantadas questões

relacionadas com a existência
de aterros ilegais em Ferven-
ça, bem como com as dificul-
dades sentidas na zona de
Colares com o acesso aos
transportes públicos.

A empresa PMT – Engenha-
ria e Consultadoria, sediada
em Sintra, conquistou o galar-
dão na categoria de Gabinete.
O evento realizou-se no dia 2
de outubro, no Tiara Park
Atlantic Lisboa.
Esta foi a 1ª edição dos Pré-

Empresa de Sintra distinguida nos Prémios 2014
– Reabilitação na Construção

mios Reabilitação na Cons-
trução, para distinguir a exce-
lência nesta temática em 10
categorias - Habitacional,
Comércio e Serviços, Turis-
mo, Investimento Público ou
Reabilitação Urbana, Gabine-
te, Atelier, Construtora, Efi-

ciência Energética, Produtos/
Materiais/Equipamentos e
Promotor – e o Prémio Exce-
lência atribuído a Manuel
Salgado, Vereador do Urba-
nismo da Câmara Municipal
de Lisboa. A iniciativa esteve
a cargo do Jornal Construir e

da revista Anteprojectos,
evento que se realizou em si-
multâneo, com os Prémios
Construir 2014, evento em
que foram distinguidos os
melhores na Construção,
Arquitetura, Imobiliário e
Engenharia.

Almoçageme

Festas de N.ª Sra. da Graça
De 3 a 7 de Outubro realiza-
ram-se mais umas festas em
honra de N.ª Sra. da Graça,
em Almoçageme, com adesão
popular.
O ponto alto dos festejos foi
a procissão de domingo que
percorreu as artérias prin-
cipais da aldeia.
Para além dos festejos reli-
giosos houve as tradicionais
cavalhadas, actividades re-
creativas e fogo de artifício.
De relevar a presença da Or-
questra Ligeira de Almo-
çageme assim como da Banda
da SFC da Amadora.
Esta procissão tem-se rea-
lizado ininterruptamente
desde 1768, data em que se
celebrou a primeira eucaristia
na Capela da localidade.

Tapada das Mercês
toma posição face
à alteração de loteamento
A Associação de Moradores da Tapada das Mercês está a
recolher apoios para uma tomada de posição conjunta face às
alterações do loteamento 15/1978 da Zona.
Qualquer interessado poderá contactar a citada associação
sedeada no Mercado Municipal, Loja 9, em Mem Martins ou
pelo telem. 961034838.

18 Outubro, Basílica do Palácio Nacional de Mafra
Coro Leal da Câmara e coro
norueguês Tarrakarrain
O Coro Leal da Câmara, do Conservatório de Música de
Sintra, e o coro norueguês Tarrakarrain vão realizar  no dia
18 de Outubro, às 21.00h, da Basílica de Mafra um concerto
conjunto com entrada é livre.
O grupo norueguês tem só elementos masculinos e foi formado
em 2007, na Noruega. É dirigido por Jorund Enzenbach, que
irá apresentar um repertório de peças de compositores
escandinavos, com especial ênfase para autores noruegueses.
Sob a direcção do maestro Humberto Castanheira, e
recentemente galardoado com o principal prémio da 3ª edição
da Competição Coral Internacional de Freamunde, o Coro Leal
da Câmara propõe um programa maioritariamente constituído
por peças religiosas de compositores europeus. Os dois
coros juntam-se no final para uma interpretação da obra Stabat
Mater, do compositor português do período barroco Estevão
de Brito (1570-1641).

Bombeiros Voluntários
de Queluz nasceram
há 93 anos
No próximo próximo dia 19, pelas 15 horas, os Bombeiros
Voluntários na sua sede, em sessão comemorativa do seu
aniversário vão atribuir diplomas e condecorações a elementos
do corpo de bombeiros e dirigentes da corporação.

Eleições na Associação de Basquetebol de Lisboa
António Pinheiro
candidato à presidência
Realizam-se no próximo dia 31, as eleições para a Associação
de Basquetebol de Lisboa (ABL), com duas listas
concorrentes. A lista A, é liderada por António Pinheiro,
dirigente do clube-escola Maria Alberta Menéres no
Algueirão, e concorre sob o lema; “Todos juntos pelo
basquetebol”. Da lista fazem parte duas antigas jogadoras,
Isabel e Cristina Coelho, enquanto, para a presidência da
Mesa da Assembleia-geral, o nome proposto é o de Alexandre
Mota Pinto.
A lista B, é liderada por Rogério Mota, e propõe para a Mesa
da Assembleia-geral o nome do histórico, San Payo Araújo, e
na direcção, o antigo treinador do Queluz, Nélson Serra, e de
Helena Carapinha, responsável pelo basquetebol nas escolas.
O lema é; “Nós gostamos de basquetebol! E vós?”

VS

Leia, assine e divulgue
o Jornal de Sintra
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o longo de quase 240 páginas profusamente ilustradas,
João Carlos Callixto, um homem da comunicação
radiofónica e televisiva contou a história de 14 anos
da nova canção portuguesa, cobrindo o período
compreendido entre 1960 e 1974. Foi um trabalho

“CANTA, AMIGO, CANTA”
E A LONGA CAMINHADA
DE AUTORES-INTÉRPRETES
ATÉ AO 25 DE ABRIL
José Jorge Letria

A
exaustivo e abrangente que não excluiu nada nem ninguém desse
ciclo de criatividade e interpretação que viria a lançar as bases da
produção musical portuguesa das décadas seguintes. “Canta,
Amigo, Canta-Uma Nova Canção Portuguesa (1960-1974)”
(Âncora Editora) é uma viagem longa e com muitas escalas que
vai da aventura do pop/rock, aos cantores de festivais RTP da
Canção, passando pelos nomes que lançariam , com eficácia e
originalidade, a canção de intervenção ou canto político, elemento
central na consciencialização de muitos milhares de pessoas, em
Portugal, nas frentes africanas da Guerra Colonial e no exílio, para
a urgência de se derrubar o regime opressor de Salazar/Caetano.
O autor, actualmente com o programa “Passado ao Presente”, na
RDP Internacional, passou por vários trabalhos recentes, dos
quais destaco o livro “Na Terra dos Sonhos”, dedicado à obra de
Jorge Palma, um dos maiores criadores de sempre da canção
portuguesa.
Os 14 anos escolhidos para este trabalho de investigação
começam no ano em que José Afonso deu os primeiros sinais de
ruptura e de mudança na música portuguesa com a sua “Balada
de Outono” e vão até ao ano em que, derrubado o regime, a
música criada e interpretada em Portugal abriu as portas do futuro,
já com liberdade e democracia. Foram também, no essencial, os
anos da Guerra Colonial, que se prolongou de 1961 até 1974, com
quase 10 mil mortos nas tropas portuguesas e mais de um milhão
de homens em Angola, Guiné e Moçambique, mas também no
exílio que refractários e desertores escolheram como alternativa a
uma guerra em que não acreditavam e em que se recusavam a
participar.
Das muitas dezenas de autores, intérpretes e obras seleccionados,
a maioria não deu, por motivos vários, continuidade à sua carreira,
designadamente porque a conclusão de licenciaturas e o início
de actividades profissionais consistentes os afastaram dos palcos
e dos estúdios. Mas outros continuaram e em muitos casos fizeram
história e deixaram marca e memória.
O título do livro foi tomado de empréstimo à canção “Erguer a Voz
e Cantar”, de António Macedo, cujo refrão repetia justamente o
verso “Canta canta, amigo,
canta”, o que fez dela uma das canções de referência da crise
académica de 1969 e uma das mais cantadas até 25 de Abril de
1974. António Macedo, licenciado pela Faculdade de Letras de
Lisboa, foi cooperador na África lusófona, foi actor antes de
Abril no Teatro Experimental de Cascais e morreu prematuramente,
deixando inédita uma boa parte da poesia que escreveu à margem
das canções. Conheci-o bem, trabalhámos juntos e fomos amigos.
E não falta ninguém neste inventário rigoroso, de José Afonso a
Luís Cília, de Denis Cintra a Ana Maria Teodósio, de José Barata
Moura a Paulo de Carvalho, sem hierarquias nem preconceitos,
sem fronteiras ou outras linhas de demarcação, demonstrando
que o longo caminho percorrido foi de encontros e desencontros,
de descobertas e desaires, de alegrias e tristezas, sempre com o
crivo da censura apertado sobre os autores-intérpretes e sobre o
que faziam nos estúdios e nos palcos. E acrescente-se, porque tal
não chegou a ser dito, que esta foi uma quase década e meia em
que, contrariamente ao que era regra na música portuguesa, se
afirmaram os intérpretes que também eram autores, marcando um
novo ciclo, uma nova etapa, um tempo novo. O que mais tarde
viria a ser feito foi o fruto dessa busca e daquilo que me permitiu
alcançar. O que depois se fizer sobre esta época deverá ter este
inventário largo e abrangente como ponto de partida. Para João
Carlos Callixto vai o aplauso pela obra feita e a expectativa em
relação a novos projectos com idêntica ambição.

A Ortografia em Desacordo

Sintra,
Movimento cívico formal
João Cachado

m Sintra, acaba de nascer
mais uma associação. Acon-
teceu na passada segunda-
feira, no Cartório Notarial de
Sintra do Dr. António Cata-

movimentos idênticos.

À guisa de manifesto
Consideramo-nos entre aqueles que
pensam a intervenção cívica como
atitude matricial da própria razão de
ser da vida em comunidade. Radi-
camos o nosso perfil de actuação nas
melhores práticas alheias e, inclusive,
na tarimba já adquirida em trabalhos
mais ou menos recentes, como o que,
sob coordenação de Fernando Cunha,
apresentámos à Câmara Municipal de
Sintra aquando do período de consulta
pública sobre a questão do esta-
cionamento.
É nesse contexto que privilegiamos o
estudo prévio e o diagnóstico das
matérias que possam estar em causa,
sempre ao abrigo de uma perspectiva,
tão correcta quanto possível, de
análise sistémica que, a jusante,
possibilite a adopção de medidas de
inequívoca articulação integrada. A
este respeito, bem podemos afirmar
tratar-se de condição sine qua non
do nosso empenho e das propostas
que possamos apresentar.
Valerá a pena introduzir um pequeno
parêntesis para lembrar que, em Sintra,
infelizmente, abundam os casos em
que, por assim não se ter actuado, em
definitivo, se comprometeu a concre-
tização do objectivo visado pelas solu-
ções adoptadas. Um dos casos mais
flagrantes é o da Heliodoro Salgado
ao qual, só da minha lavra, tantas pá-
ginas o Jornal de Sintra tem de-
dicado.
E, já agora, em sentido oposto, relati-
vamente ao célebre projecto de cons-

E
lão, onde se realizou a Escritura
pública do movimento CANA-
FERRIM ASSOCIAÇÃO CIVICA E
CULTURAL, cujos declarados
objectivos de intervenção logo se
evidenciam na própria designação.
Se, de facto, já informalmente
funcionava em São Pedro de Sintra,
faltava concretizar este passo para
que, oficialmente e de jure, passasse
a ser reconhecido, quer pelos
cidadãos de todo o concelho quer
pelos poderes institucionais, como
entidade que pretende afirmar uma
intervenção cívica empenhada, em
todos os assuntos, independen-
temente da sua dimensão mais ou
menos restrita, cuja resolução seja
determinante para os ganhos de
qualidade de vida dos sintrenses.
Permitirão que, depois destes dois
parágrafos de introdução, passe a
usar a primeira pessoa do plural, na
medida em que, incluindo-me entre
os fundadores, faço parte de um
grupo de cidadãos, alguns até muito
jovens, profissionais dos mais
diferentes sectores de actividade –
juristas, economistas, professores,
pequenos e médios empresários, etc,
afectos à administração pública,
autárquica local, às empresas e à
Igreja Católica – outros já aposen-
tados, todos com anterior expe-
riência de envolvimento em

trução de um parque subterrâneo de
estacionamento na Volta do Duche,
aí temos a honrosa memória de uma
compósita circunstância, em que foi
possível coroar de inequívoco êxito
uma luta cívica de defesa do patri-
mónio, considerada como exemplar a
nível nacional e internacional, porque
fundamentada sobre aqueles pilares
metodológicos supra referidos, que
enformam e informam a atitude de que
o movimento CANAFERRIM ASSO-
CIAÇÃO CIVICA E CULTURAL se
reclama herdeiro.
Fechemos o parêntesis e retomemos
o enunciado dos princípios que nos
animam, tão somente para rematar
com uma declaração de rigoroso
apartidarismo. O leque ideológico dos
associados é tão abrangente que
conta mesmo com todos os matizes
do espectro partidário.
Esperamos – e não temos o mais pe-
queno vislumbre de que tal não venha
a suceder – que os nossos preferen-
ciais interlocutores, isto é, tanto os
autarcas, das Juntas de Freguesia e
da Câmara, como os responsáveis por
outras entidades locais, nos consul-
tem e tenham os nossos pareceres e
propostas em devida consideração.
Foi também a contar com isso que nos
constituímos formalmente.
Já na próxima semana, anunciaremos
a data de apresentação pública da
associação, desde já ficando a pro-
messa de vos fazer chegar a notícia
respectiva bem como divulgação das
coordenadas dos meios de comu-
nicação que usaremos nas redes
sociais.

[João Cachado escreve de acordo
com a antiga ortografia]

“Na minha descrença em relação ao
desacordo ortográfico, ainda vou
tentando encontrar, entre os seus
defensores, alguns argumentos
sérios que tornem razoável a
necessidade da sua aplicação. Mas
nada de esclarecedor tenho vislum-
brado por aí. Dizem que é obrigatório
aplicá-lo nas escolas, porque aquela
resolução tal e coiso assim o deter-
mina, o mesmo acontecendo às
outras instituições públicas. Ao
mesmo tempo, vamos sendo
bombardeados nas televisões e nos
jornais (salvo honrosas excepções)
com as palavras mutiladas porque
agora é assim que deve ser. Ninguém
diz porque é que tem que ser assim,
pois são muito mais fortes as razões
para que fosse da outra forma.

Depois, há uma outra questão que
cada vez assume maior importância. É
que os incautos que cederam à
chantagem, não querem agora re-
conhecer que se precipitaram ao não
usar o seu sentido crítico ou
aprofundado as consequências da
sua opção. Como tal, não querem estar
sós e tentam aliciar os resistentes,
com o mesmo argumento de que “é
obrigatório por lei”.
Para muita gente, pode até ser difícil
admitir que cometeu uma asneira e,
como tal, não pretende voltar atrás,
por achar que a sua dignidade, o seu
orgulho, podem sair feridos. Só que,
para além de estarem a engrossar os
números com que justificam a apli-
cação do AO90, estão a empobrecer
uma língua secular, de regras bem

definidas e internacionalmente
credível.
Para concluir, confesso que não sei
tanto quanto gostava de saber sobre
a Língua Pátria, mas merecem-me
muito mais confiança as vozes de
quem sabe bastante – e não foi ouvido
– do que as daqueles que a troco de
interesses tão mal explicados (e de
exemplo duvidoso), nos querem
impor regras que adulteram o que nos
foi ensinado e impede os que vêm a
seguir de aceder ao mesmo conhe-
cimento. Não. Não me parece que
esses “mandantes” estejam legiti-
mados para isso.”

Fernando Andrade
...que não segue, nem tenciona seguir
o acordo ortográfico de 1990.

JORNAL DE SINTRA uma marca concelhia
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Idalina Grácio

Sintra

Malaca e a lusofonia em debate no Jornal de Sintra

foto: idalina grácioPaulo Aido, Maria Luísa Timóteo e Maria Almira Medina

Aspecto da assistência
foto: casa das cenas

foto: coração por malaca

N

Assim se baila hoje em Malaca – raízes do folclore português

o passado dia 5,
domingo, a redac-
ção do Jornal de
Sintra acolheu o
lançamento do livro

“Por Malaca e Timor-Leste”
de autoria de Maria Luisa
Timóteo.
O lançamento contou com a
preseça de Maria Almira Me-
dina, madrinha da ONG Co-
ração em Malaca, Paulo Aido,
escritor e jornalista que fez a
apresentação do livro e Ida-
lina Grácio de Andrade que
que apresentou os inter-
venientes.
Paulo Aido fez uma inter-
venção relevando o porme-
nor e a dedicação da autora
do livro em relação à defesa
da Lusofonia e de Malaca em
particular. Paulo Aido lembrou
a sua experiência vivida em
Macau na década de 90 teste-
munhando que os portugue-
ses deixaram em Macau aero-
porto, pontes e outas impor-
tantes obras descuidando a
sua intervenção em defesa da
língua portuguesa.
Maria Almira Medina fez o
elogio do perfil de Luísa Ti-
móteo, uma amiga de longa
data.
Maria Luísa Timóteo na sua
alocução referiu que o  título
do livro,  “Por Malaca e Timor
Leste”, é justificado porque
em ambos os lugares en-
controu as mesmas seme-
lhanças, os mesmos valores,
a mesma nostalgia – saudade
de Portugal.
Testemunha também que foi
Timor que a levou a Malaca e
que a sua chegada ao Bairro
Português, outra comunidade
que a esperava,  com a mesma
nostalgia, sofrimento e quei-
xosa pelo abandono e esque-
cimento de Portugal lhe ficou
gravada na memória.
Um povo que segundo Luísa

Timóteo se identifica como
“portugueses de Malaca”.
Cantam, dançam, rezam e os
mais velhos falam a língua de
Camões, para manter a identi-
dade deixada desde o tempo
de Afonso de Albuquerque.
A autora do livro assumiu em
Malaca o compromisso de
defender e divulgar o  patri-
mónio edificado de origem
portuguesa, encontrado em
ruinas e pedras amontoadas.
O Bairro Português de Mala-
ca é o monumento  mais valio-
so do passado histórico dos
portugueses no Oriente, vi-
sitado por milhares de
turístas.
É, no presente, um santuário.
Maria Luísa testemunha que
a criação da Associação
Cultural Coração em Malaca
nasceu em 12 de Junho de
2008 com um projeto definido:
“ Povos Cruzados”
Para lá dos objetivos prin-
cipais, são estas as priori-
dades a considerar:
– A implementação do pro-
jeto, em Malaca, da Korsang
com a Fundação AMI.
– O reconhecimento de apro-
ximar as regiões e comuni-
dades de origem portuguesa
como alongamento da Luso-
fonia.
– Estabelecer as relações di-
plomáticas através da coope-
ração bilateral entre Portugal
e as nações onde se encon-
tram e vivem  as comunidades
LUSOfónas
– Estabelecer memorandos de
entendimento de cooperação
para a  difusão e promoção
da língua portuguesa e criou-
la, como divulgação da cul-
tura   do mundo lusófono.
– Difusão do Acordo de
Geminação entre as cidades
de Lisboa e Malaca, assinado
em 19 de janeiro de 1984.
– Criação da Casa de Malaca
em Lisboa.
– Dinamização da Casa Luso-

Malaia,  em Malaca,   que sim-
bolicamente foi inaugurada,
em Março de 2014, em me-
mória de Gerard Fernandis,
pelo seu irmão Anselm Fer-
nandis, com incidência nas
palavras “Library in Memory
of Gerard Fernandis and
Korsang de Malaca’s
Progress”
– Criar o centro cultural por-
tuguês em Malaca, incluindo
a reorganização do museu do
Bairro.
– Estabelecer parcerias e
protocolos com as autori-
dades educativas  da Malaca
/ Malásia, tendo em vista a
preservação do legado histó-
rico de origem portuguesa.
– Regresso do missionário
como apoio espiritual à co-
munidade.
– Aceder ao pedido da co-
munidade, referente à criação
da Academia Cristiano Ro-
naldo.
Quanto às dificuldades  sen-
tidas diz-nos Maria Luísa:
No percurso de seis anos, o
esforço tenaz da Korsang di
Melaka para proporcionar a
sustentabilidade da comu-
nidade do Bairro Português
têm sido frustrado pela falta
de reconhecimento e de
apoio.
A falta de representação
diplomática entre os duas
nações, Portugal/Malásia e
Malásia/Portugal dificultam a
cooperação e o respeito por
um património histórico se-
cular. É urgente conhecer o
passado, entender o presente
e construir o futuro.
Recuperação do património
edificado de origem portu-
guesa, como resposta à
UNESCO que classificou, em
Julho de 2008, Malaca como
património da Humanidade a
partir do sec. XVI.
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Luís Galrão

Agualva vai ter “incubadora de emprego”,
nova feira e novo centro de saúde

 ideia é reutilizar as
bancas vazias e
fornecer alguns
serviços partilha-
dos, como uma sa-

Cerca de três dezenas de bancas do mercado de Agualva vão ser ocupadas por micro-empresários, no âmbito do projecto da “incubadora de emprego”
anunciada na sexta-feira pela Câmara de Sintra. “Vamos desenvolver dois projectos: a Fábrica do Empreendedor Social e a Incubadora de Emprego.
O primeiro irá promover a formação para aumentar a empregabilidade das pessoas, e o segundo permitirá concretizar as iniciativas de micro-
emprego e de auto-emprego”, explicou o vereador Eduardo Quinta Nova.

la de reuniões e alguns equi-
pamentos, tudo disponível
mediante o pagamento de
uma renda simbólica, no má-
ximo até três anos. O projecto,
que pretende também dina-
mizar o mercado, será desen-
volvido com a Associação de
Jovens Empreendedores So-
ciais e o regulamento deverá
estar pronto até Janeiro, expli-
cou o autarca durante a presi-
dência aberta promovida pela
câmara na União de Fregue-
sias de Agualva e Mira Sintra.
Na lista de investimentos mu-
nicipais está também o novo
centro de saúde a construir
junto ao mercado, num inves-
timento de 700 mil euros su-
portados em 30% pela autar-
quia, mas ainda dependente
da assinatura de um protoco-
lo com o Ministério da Saúde,
previsivelmente em Novem-
bro. As obras são esperadas
para 2015 numa parcela até
agora cedida à PROBEM -
Associação de Idosos de
Agualva, que está a analisar
as alternativas com a câmara.
“No século XXI, não é pos-
sível ter um centro de saúde
como o de Agualva, é uma
vergonha. A câmara não pode
admitir que se continue na
mesma situação. Temos um
terreno e o dinheiro, estamos
à espera que o Ministério da

Saúde assegure a sua parte”,
disse o presidente da câmara.
Segundo Basílio Horta, esta
será uma das obras prioritá-
rias na freguesia, onde a
autarquia conta investir cerca
de 3 milhões de euros ao
longo de 2015, incluindo em
obras dos SMAS.

Quinta da Fildalga vai
ser centro de formação
Outra novidade é a abertura
à população da Quinta da
Fidalga, junto ao Largo da
República, onde será insta-
lado um “centro de formação
polivalente” e criado um jar-
dim nos terrenos circundan-
tes. “Vamos começar a fazer
obras ainda este ano para pôr

este jardim ao serviço das pes-
soas. Ao mesmo tempo, va-
mos limpar o edifício e arran-
jar o telhado. A seguir, colo-
caremos cá os artistas que
vão ter bolsas da câmara em
função de programas que
vão apresentar”, avança o
presidente da câmara, que
conta atrair para o espaço es-
colas como o IADE, “para de-
senvolver trabalhos de joa-
lharia, moda, arquitectura”.
Para o Largo da República, a
autarquia planeia ainda uma
feira temática aos sábados e
domingos. “Será um reposi-
tório do melhor que o conce-
lho tem, com artistas e gas-
tronomia, para animar o
coração de Agualva”, avança
Basílio Horta, que ainda terá

de acertar o projecto com a
junta de freguesia. “A ques-
tão ainda não foi colocada
[aos comerciantes], está a ser
decidida agora mesmo, mas o
objectivo será convidar em
primeiro lugar os actuais
feirantes que prestam serviço
em Mira Sintra e Agualva, e
escolher desses os que en-
tendemos que estão mais
adaptados ao espaço. Esta
feira vai funcionar em moldes
distintos da actual feira de
levante, com tendas adapta-
das ao espaço com o objecti-
vo de o valorizar”, explicou o
presidente da união de fre-
guesias, Carlos Casimiro.
A Câmara de Sintra vai tam-
bém avançar com obras de
recuperação do Centro Lú-

A dico das Lopas, em Agualva,
no valor de 250 mil euros, e
proceder à requalificação da
zona envolvente à Anta de
Agualva, que será ligada ao
jardim já existente, num
investimento de 50 mil euros.
A visita incluiu também a
passagem pelo bairro do
Grajal, uma Área Urbana de
Génese Ilegal (AUGI) onde os
moradores pedem apoio da
câmara para a conclusão do
processo de legalização, e
alertaram para problemas
como a ausência de trans-
portes públicos, a iluminação
deficiente e o facto da zona
circundante ser “um enorme
vazadouro” de entulhos e
outros resíduos.

Lagoa e Parque
de Colaride ainda
sem solução
Houve, no entanto, dois ou
três pontos de visita que con-
tinuarão sem solução ime-
diata. Um é a lagoa dos Qua-
tro Caminhos, um lago arti-
ficial que existe há anos numa
obra por terminar, num local
onde a junta de freguesia gos-
tava de ver um parque urba-
no, mas cuja solução terá de
passar por negociações com
o proprietário. E outro é o Par-
que de Colaride, cujo proje-
cto nunca saiu do papel dado
que os terrenos continuam a
ser privados e estão actual-
mente transformados um

vazadouro ilegal de vários
resíduos.
“O depósito de lixo tornou-
se gritante e o espaço precisa
de intervenção, mas há várias
incógnitas devido à falência
da empresa proprietária, pelo
que dificilmente será enca-
rado a curto-prazo”, assume
o presidente da junta, que
também terá de aguardar pelo
desenlace da situação do
lago. “Não é uma questão pa-
cífica, porque existem vários
interesses em questão. A
câmara vai avaliar os direitos
do proprietário e em função
disso ver qual a melhor solu-
ção para requalificar o espa-
ço, se possível, mantendo
aquele recurso hídrico, é a
minha vontade, mas sei que a
questão tem muitos zeros
atrás e a câmara não pode
avançar de qualquer forma”.
Quanto ao balanço da visita,
o autarca mostrou-se satis-
feito. “Foi muito positiva, por-
que as prioridades da câmara
são também prioridades para
a junta: o centro de saúde é
desde sempre a verdadeira
prioridade e a recuperação da
Quinta da Fidalga também é
há muito esperada. Já a recu-
peração do mercado é clara-
mente uma novidade e uma
mais-valia, mas também
haverá intervenções na rua
dos Bombeiros Voluntários e
na Av. de Santa Maria”, re-
sumiu no final Carlos Ca-
simiro.

Quinta da Fidalga

fotos: luís galrãoMercado de Agualva

Centro Lúdico das Lopas
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Seus familiares vêm por este meio participar o falecimento de
seu ente querido, ocorrido no dia 3 de Outubro de 2014, e
agradecem reconhecidamente a todos quantos a acompanharam,
ou que de qualquer outra forma lhes manifestaram o seu pesar.

Sintra

Anna Maria Bezold

A FUNERÁRIA SÃO JOÃO DAS LAMPAS
Quintino e Morais

Telefone 808 20 15 00 • Sintra, Algueirão – Mem Martins

Participação de Falecimento e Agradecimento

PUB. JORNAL DE SINTRA, 17-10-2014

Associação de ReformadosAssociação de ReformadosAssociação de ReformadosAssociação de ReformadosAssociação de Reformados
PPPPPensionistas e Idosos de Queluzensionistas e Idosos de Queluzensionistas e Idosos de Queluzensionistas e Idosos de Queluzensionistas e Idosos de Queluz

Rua Dr. Manuel Arriaga 72 A/B • 2745-158 Queluz
Telef. 214 365 998 / 214 355 530
Fax: 214 367 930
arqueluz@sapo.pt
www.arqueluz.webnode.com CONVOCATÓRIA
Convocam-se todos os sócios desta Associação, nos termos do n.º 2 da alínea
c) do Art.º 29.º dos Estatutos, a comparecerem na Assembleia-Geral a realizar
na sua sede social, sita na Rua Dr. Manuel Arriaga 72 A/B, em Queluz, no dia
13 de Novembro de 2014 pelas 14.00 horas, com a seguinte Ordem de
Trabalhos:
PONTO UM – Rectificação do Orçamento do ano corrente.
PONTO DOIS – Aprovação do Orçamento e Plano de Actividades para 2015.
PONTO TRÊS – Outros assuntos de interesse para a Associação.
Se à hora marcada não estiverem  presentes o número de associados necessários
para a existência de quorum, a Assembleia terá início uma hora depois com
qualquer número de presenças, nos termos do n.º 1 do Art.º 31.º dos Estatutos.
Queluz, 10 de Outubro de 2014.

A Presidente da Mesa da Assembleia-Geral,
(a) Ana Fernandes Barbosa Freixo

Nota: Os documentos estarão à disposição dos sócios da ARPIQ, onde poderão
ser consultados durante a hora de expediente, oito dias antes da Assembleia.

Mais de 200 pessoas cami-
nharam contra a fome na 3.ª
Caminhada organizada pela
Santa Casa da Misericórdia
de Sintra, no passado dia 28
de setembro, na Penha Lon-
ga.
Foram angariados 937,50 eu-
ros que reverterão em bene-
fício das atividades sociais
desenvolvidas pela institui-
ção. Foram ainda recolhidas
centenas de produtos alimen-
tares que serão distribuídos
às famílias desfavorecidas
acompanhadas pelo departa-
mento de Ação Social.
A SCMS agradece, através do
Jornal de Sintra a cooperação

3.ª Caminhada contra a fome em Sintra

do Hotel Penha Longa, Fuga
Perfeita e Cintramédica e de

Jovens portugueses em França

Encerramento EuroSkills 2014

A qualidade do ensino e
formação profissional portu-
guês destacou-se no Cam-
peonato Europeu das Profis-
sões – EuroSkills Lille 2014,
que decorreu em França, de
2 a 4 de outubro, com a con-
quista de 2 de medalhas de
ouro, 7 medalhas de prata, 4
medalhas de bronze e 9 me-
dalhões de excelência.
Portugal obteve, assim, o 5.º
lugar, na soma total de pon-
tos, entre 25 países. Dos 27
concorrentes em prova 20
obtiveram prémios (74,1%),
coletivos e/ou individuais.
O desempenho dos concor-

todos os participantes. Para
o ano espera-se repetir a

iniciativa.

rentes nacionais, com uma
média de 506,82 pontos,
atingiu o nível de excelência,

e atesta a qualidade e o pro-
fissionalismo do desem-
penho dos jovens qualifica-

dos nas 22 profissões em que
competiram.

A Câmara Municipal de Sintra vai promover a internacio-
nalização de empresas sediadas no concelho, através da ida
de uma missão empresarial ao Evento BEST 5, em Argel, de 20
a 23 de novembro.
A BEST 5 reúne oportunidades de negócio nas cinco
economias do Mediterrâneo Ocidental (Mauritânia, Marrocos,
Argélia, Líbia e Tunísia) no setor da Construção Civil e Obras
Públicas.
Com esta iniciativa, a autarquia pretende estabelecer ligação
entre empresários sediados em Sintra e empresários e agentes
económicos argelinos.

Câmara Municipal de Sintra
promove missão
empresarial em Argel

A AERLIS, com o apoio do
IEFP, organiza cursos de
aprendizagem com apoios
sociais até 293•/mensal, para
jovens com habilitações entre
o 9.º e o 12.º Ano. O objetivo
é elevar os níveis de qua-
lificação dos jovens portu-
gueses, privilegiando a
inserção no mercado de

Cursos financiados para jovens iniciam em Outubro
trabalho.
Os cursos têm a duração
aproximada de 2 anos e dão
equivalência ao 12.º ano e
certificado profissional nível
IV. A carga horária é de 6h/
dia, e estarão disponíveis dois
horários: 8h às 14h, ou 14h às
20h.
Os formandos recebem uma

bolsa de formação e subsídio
de alimentação até ao limite
de 209.61•, ou até ao limite de
293.45• (caso tenham direito
ao subsidio de transporte).
Existem ainda algumas vagas
para os cursos:
Técnico/a de Logística;
Técnico/a Comercial;
Técnico/a de Informática.

Locais: Oeiras, Sintra e
Carregado
A admissão aos cursos en-
contra-se sujeita a seleção
prévia dos pré-inscitos.
Inscrições em http://
www.ae r l i s . p t /Cur sos -
Gratuitos-Jovens/

A 23 de outubro, pelas 15.30, decorrerá, na Biblioteca da Escola
Secundária de Mem Martins um evento muito especial inserido
nas comemorações dos 40 anos do 25 de abril. Nesse dia e
nessa hora, o jornalista Adelino Gomes conversará com os
alunos e docentes da escola sobre aquele dia inicial inteiro
e limpo (como lhe chamou Sophia). Testemunha da revolução
enquanto jornalista e enquanto cidadão, Adelino Gomes por
certo irá relatar muitas das suas recordações, que de resto
ainda recentemente partilhou por escrito no seu livro Os
Rapazes dos Tanques, com textos seus e com fotos de Alfredo
Cunha.
Com Adelino Gomes estará também presente o ex-furriel
Augusto Raposeiro, militar de abril que, integrado na coluna
do capitão Salgueiro Maia, foi participante ativo dp movimento
desde a primeira hora. De salientar que Augusto Raposeiro é
cidadão sintrense, tendo em Mem Martins exercido o seu
ofício de livreiro durante muitos anos (lembram-se da livraria
Astrolábio?).
Esta iniciativa, que é organizada pelo Clube Europeu da Escola,
é aberta  a toda a comunidade, como é timbre das muitas
actividades culturais e cívicas que a Escola Secundária de
Mem Martins (escola sede do respetivo Agrupamento de
escolas) leva a cabo.

Sérgio Luís de Carvalho

Escola Secundária de Mem Martins
Adelino Gomes celebra
Abril com alunos

Jornalista Adelino Gomes
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ariana Pina, voltou a
fazer o gosto ao pé, e
assume-se também co-
mo uma das melhores
marcadoras de golos

Campeonato Nacional de Promoção do Futebol Feminino

Sintrense dá lição em Coimbra e mantém invencibilidade
Ventura Saraiva

Ao final de três jornadas de prova, ainda não está completo o calendário de todos os jogos referentes à Série E, da competição. No passado dia 5,
Lordemão Futebol, Clube e o Sport União Sintrense aproveitaram para acertar as contas da 1.ª jornada, com a equipa de Carlos David a vencer as
coimbrãs, por 2-0, mantendo assim a invencibilidade na prova, ainda sem qualquer golo consentido.

M
da equipa, com a particularidade de
ser a única a ter marcado em todas
as partidas já realizadas. No jogo
frente ao Lordemão F.C., a capitã
Petra Pacheco também marcou, con-
vertendo com êxito uma grande pe-
nalidade. Com apenas uma partida
por realizar, no acerto total das 3
jornadas, os clubes da Série E,
começam finalmente a fazer contas,
e a perceber quem são realmente as
mais candidatas ao primeiro lugar.
Para já, segue na liderança um trio
composto por Bobadelense, UR Petra Pacheco marca em Coimbra de grande penalidade

foto: ventura saraiva

Cadima, e Sintrense, cada qual com
9 pontos, e com os golos marcados
a fazerem a diferença. A turma da
Bobadela, com 26, a de Cantanhede,
com 19, e o Sintrense, com 10. Neste
cenário, e olhando para a tabela
classificativa, não é difícil perceber
que a luta passa por estes três
emblemas, embora existam sempre
algumas surpresas, num campeo-
nato que conta com 11 clubes, e
muitas jornadas pela frente.

Poiares é o adversário
que se segue
A jornada número 4, realiza-se no
próximo domingo, dia 19, e tem todas
as partidas agendadas. Fica de folga

a Associação Bobadelense que
poderá descolar do trio da frente em
caso de vitória da UR Cadima que
recebe o frágil conjunto de Bras-
femes, e do Sintrense, que joga no
parque de jogos da Portela, numa
recepção ao Poiares, que soma ape-
nas uma vitória, e sofreu duas
derrotas pesadas.
No dia 26, o campeonato sofre uma
pausa para a realização da 1.ª Eli-
minatória da Taça de Portugal. O
Sintrense desloca-se ao campo do
Freamunde, num confronto difícil,
mas que as comandadas de Carlos
David querem conquistar, mantendo
o rumo das vitórias…
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ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA
CONVOCATÓRIA

Ao abrigo do disposto no n.º 1 artigo 59.º dos Estatutos
do Clube, convoco a Assembleia Geral do Sport União
Sintrense, a reunir-se em sessão ordinária no próximo
dia 24 de Outubro, pelas 20h00, no Salão Nobre do
Parque Desportivo, sito na Portela de Sintra, com a
seguinte

ORDEM DE TRABALHOS
1 . Apreciação e deliberação sobre o Relatório e
Contas relativo à época desportiva de 2013/2014
(período de 1/7/2013 a 30/06/2014), bem como
Parecer do Conselho Fiscal.
2. Outros assuntos de interesse para o Clube.

Em conformidade com o artigo 62.º § único, a
Assembleia Geral funcionará em primeira convocação
com a presença da maioria de sócios e, não havendo,
funcionará uma hora depois em segunda convocação,
com qualquer número de sócios.

Sintra, 7 de Outubro de 2014.

O Presidente da Mesa da Assembleia Geral,

Rua Pedro Cintra, n.º 23 - 2710-436 Sintra
Telef. +351 219 231 840 - Fax: +351 219 241 953

secretaria@susintrense.com
www.susintrense.pt

Decorreu no passado dia 2, o
sorteio referente à 3.ª eli-
minatória da prova rainha da
Federação Portuguesa de
Futebol, o qual já contou com
a participação das principais
equipas do futebol, aonde os
clubes de outros escalões
esperam que a “bolinha da
sorte”, lhes saia um dos
grandes, porque a nível
monetário, compensa para
toda a temporada.
No que diz respeito ao sorteio,
a bola n.º “6”, correspondente
ao Real, logo de inicio, e a
jogar fora, faltava saber qual
o adversário, o que demorou
um pouco e, eis que surge no
seu caminho a equipa do Gil
Vicente, já que o Benfica, des-
locava-se à Covilhã. Também,

Taça de Portugal – 3.ª Eliminatória
Real Sport Clube viaja até Barcelos

Eduardo Pires,
dirigente do Real SC

António José

o Sporting, esperou 16´para
saber aonde iria jogar, e cou-
be em sorte o Porto. De sa-
lientar, que dos três grandes
clubes, Benfica, Sporting e
Porto, apenas os “leões”,
tiveram representados por

Augusto Inácio. Destaque
ainda, para os confrontos
entre Casa Pia-Vizela; Fei-
rense-Amora e o “carrasco”,
do sintrense, o Beira Mar,
desloca-se à Tapadinha, para
defrontar o Atlético. Os jogos
estão agendados para o dia
19 do corrente mês, excepção
feita aos clubes que parti-
cipam nas provas da UEFA,
que pediram antecipação dos
seus encontros para os dias
17 e 18,respectivamente.

“É um grupo
de primeira liga,
em ponto pequeno”
O Real Sport Clube, esteve
representado pelo dirigente
Eduardo Pires, que fez para o
“Jornal de Sintra”, a antevisão
do encontro. “Claro que não

era a equipa que nós pre-
tendia-mos. Gostavamos que
saisse um dos grandes, mas
em nossa casa. Neste caso
saiu uma equipa da primeira
“Liga”, muito forte, e jogar
fora, e fazer uns quatrocentos
km, no mesmo dia, não vai ser
fácil, mas vamos lá deter-
minados, como fomos a Por-
timão. A equipa é briosa e
muito jovem, é como eu
costumo dizer “ é uma grupo
de primeira Liga, em ponto
pequeno” Penso que será um
bom jogo, não nos damos por
vencidos, até ao apito final
do árbitro, se calhar o
resultado ainda está indeciso,
concluiu.

Faty, Marcelo e Compª.
preparados
para depenar
o “galo de Barcelos”
Depois do excelente triunfo

em terras algarvias, o que
ditou o afastamento da prova
o Portimonense, o Real
prepara-se para novo grande
embate, desta feita tem pela
frente o Gil Vicente, a tarefa
será dificil, mas não impos-
sível, porque de vez em
quando as surpresas nesta
competição sucedem-se e
ficam marcados no histórial

dos respectivos clubes que
conseguem esses feitos. O
plantel á disposição de Rui
Sousa, está em pleno, à
espera desse grande dia para
o clube e para o concelho de
Sintra. Jornal de Sintra, vai
fazer a reportagem do jogo em
Barcelos, desejando ao Real
os melhores êxitos despor-
tivos.

O derbi sintrense entre o
Sp.Lourel e Real Sp.Clube,
acabou empatado a dois go-
los, enquanto o At.Cacém, na
sua deslocação ao Tojal, em-
patou desta feita a quatro
golos, numa jornada rechea-
da de golos, nada mais do que
42!...
O Montelavarenses, ante o
Alverca,também repartiu os
pontos, face ao empate a uma
bola, pior sorte teve o Pêro
Pinheiro, que foi cilindado
pelo recém-promovido Couta-

Campeonato “Pró-nacional” da AFL – 4.ª jornada
Real Sp.Clube e At.Cacém empatam fora de portas

da, por 5-1. Destaque para o
triunfo do Oeiras, no terreno
do Santa Iria (4-3), e do Car-
regado em Benfica, perante o
“fó-fo”,que continua a marcar
passo, por claros 5-2. Na 1.ª
divisão de “Honra”, o único
representante do concelho
de Sintra, a formação do Sintra
Football, em casa perdeu com
o Águias da Musgueira, por
dois golos sem resposta.
Resultados do “Pró-Nacio-
nal”: Futebol Benfica, 2-Car-
regado, 5; Santa Iria, 3-Oeiras,

4; Lourinhanense, 1-At. Po-
voense, 1; Sp. Lourel, 2-Real
Sp.Clube, 2; At.Tojal, 4-At.
Cacém,4; Coutada,5-Pêro Pi-
nheiro, 1; Montelavarenses,
1-Alverca, 1; Vilafranquense,
SAD, 4-União Tires, 2.
Classificação actual: 1.º
Oeiras, 10; 2.º Vilafran-
quense, SAD, 9; 3.º At.
Povoense, 8; 4ºs. Santa Iria,
União Tires, Real Sp.Clube (-
jogo) e At.Tojal, 7; 8.º Lou-
rinhanense, 6; 9.º Sp.Lourel,
5; 10ºs. Alverca, At.Cacém (-

jogo), Carregado e Coutada,
3; 14.º Montelavarenses, 2;
15º Pêro Pinheiro, 1; 16.º
Futebol Benfica, 0.
Próxima jornada (5.ª-
19 .10) :At.Cacém-Lou-
rinhanense; At. Povoense-
Coutada; Sp. Lourel-At.
Tojal; Pêro Pinheiro-Mon-
telavarenses; Alverca-Santa
Iria; Oeiras-Vilafranquense,
SAD e União Tires Futebol
Benfica.

António José
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MOEDAS ANTIGAS
E PRATAS

COMPRO
Telem. 93 577 64 15

Despique curioso entre os 14 de Vila Verde e Amares,
com vantagem para o capitão dos leões

foto: ventura saraiva

CARTÓRIO NOTARIAL DE ODIVELAS DE CATARINA SILVA
PUBLICAÇÃO

Catarina Sofia Martins da Costa Silva, Notária com Cartório sito na Rua Alfredo Roque Gameiro, 20 A, em Odivelas, faz saber que no
dia catorze de Outubro de dois mil e catorze, no referido Cartório Notarial, foi celebrada escritura pública de Justificação, lavrada a folhas 121
e seguintes do Livro 251-A:
JUSTIFICANTES: Hélder José Custódio dos Santos Assunção, contribuinte fiscal número 138015147, natural da freguesia de Cova
da Piedade, concelho de Almada, e mulher Elsa Marina Godinho Roque Assunção, contribuinte fiscal número 121837343, natural da
freguesia de São Sebastião da Pedreira, concelho de Lisboa, casados sob o regime de comunhão de adquiridos, residentes na Rua dos Tanais, nº
22, Bolelas, São João das Lampas e Terrugem, Sintra, são donos e legítimos possuidores do seguinte bem imóvel:
PRÉDIO: Prédio urbano composto por casa de habitação de rés-do-chão, com superfície coberta de quarenta e cinco metros quadrados e
logradouro com quatrocentos e sessenta e seis metros quadrados, que foi construído no terreno de construção, sito em Granjal, freguesia de
Agualva-Cacém, concelho de Sintra, descrito na Conservatória do Registo Predial de Agualva-Cacém sob o número cinco mil e um, com a
aquisição registada a favor de João Manuel Mendes casado com Azélia Augusto Moreira Ferreira Marques, pela apresentação treze, de vinte
e sete de Agosto de mil novecentos e setenta, inscrito na matriz urbana da união de freguesias de Agualva e Mira-Sintra sob o artigo 1738, o
qual provem do artigo 1420 da freguesia de Agualva (extinta), com o valor patrimonial de 24.450,00 euros, o qual por sua vez provem do
artigo rústico 18, secção B (parte).
MODO DE AQUISIÇÃO: por compra e venda celebrada a dezasseis de Agosto de mil novecentos e noventa e seis, feita aos titulares
inscritos.
TESTEMUNHAS: António Soares Lopes, casado, natural da freguesia de Espiunca, concelho de Arouca, residente na Rua das Terras
Vivenda Vassoureiro número 1, Grajal, Cacém, Vítor Manuel Pereira Vaz, casado, natural de Angola, residente na Rua António Nunes
Sequeira números 36 e 38, Cacém e António João Costa Carvalho, solteiro, maior, natural da freguesia de São Sebastião da Pedreira,
concelho de Lisboa, residente na Rua Fernando de Bolhões número 2, 1º C, em Agualva Cacém.

A notária, Catarina Sofia Martins da Costa Silva

evido ao castigo imposto
pelo CD da FPF e relativo
à época passada, o Spor-
ting Vila Verde utilizou o
pavilhão do MTBA para

Vila Verde vence Amarense (5-2) no nacional da 2.ª Divisão de Futsal – Série D

Holandês finalizador abre caminho para a baliza
Ventura Saraiva

Vencedor fora de casa na ronda inaugural do campeonato, o Sporting Vila Verde recebeu no passado sábado, dia 11, no pavilhão de Bolembre
(MTBA), a turma do Amarense, também vitoriosa na 1.ª jornada. Os leões derrotaram os visitantes por 5-2, com Holandês a concretizar um “hat-
trick”, abrindo e fechando o marcador, desbloqueando assim um adversário que reagiu muito bem a uma desvantagem de três golos, chegando
mesmo ao 3-2…

D
fazer a recepção ao Amarense, par-
tida da 2.ª jornada do Campeonato
Nacional de Futsal da 2.ª Divisão-
Série D. Esta época-2014-15-sob
orientação de José Feijão que
deixou o Operário dos Açores para
orientar o emblema filial dos leões
de Alvalade, e com um plantel
renovado, o Vila Verde apresenta
um esquema táctico bem diferente
do que vimos em anos anteriores.
Frente ao Amarense, a rotação de
jogadores foi constante, embora o
capitão Drula fosse o único a ser
poupado às substituições no
primeiro tempo de jogo, e parte do
segundo.
A primeira parte correu muito bem
ao conjunto leonino que inaugurou
o marcador aos 5 minutos por inter-
médio do Ala/Pivot “ Holandês”,
nome de guerra, do cidadão, Luís
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Jornal de Sintra,
uma MARCA concelhia

PUB.

Concluída a 4.ª jornada do
Campeonato Nacional de Hóquei em
Patins da 2.ª Divisão Nacional-Zona
Sul, a União Desportiva de Nafar-
ros passou a liderar a tabela
classificativa, agora com 10 pontos,
descolando do grupo perseguidor.
Na jornada de sábado, dia 11, a
turma nafarrense recebeu a AD
Alcobacense e venceu por 5-1, com
golos de Pedro Natário (2, André
Lima (2), e Pedro Albino.
Também o Hockey Club de Sintra
saiu vitorioso em Monte Santos no

Hóquei em Patins – Nacional da 2.ª Divisão (Zona Sul)
Nafarros isola-se no comando

confronto com o Alenquer e
Benfica. O conjunto de Rui Vieira
ganhou por 6-2, com golos de Tiago
Pedro (3), Bernardo Maria, Fábio
Quintino, e Mauro Teixeira.
Na classificação, a UDC Nafarros
soma 10 pontos, SC Tomar, HCP
Grândola, HC, e HC Sintra, 9. UF
Entroncamento, é o 5.º com 8.
Amanhã (sábado), dia 18, o HC
Sintra volta a jogar em casa e recebe
o Vasco da Gama. A equipa de
Nafarros viaja até ao recinto do HCP
Grândola.                                       VS

Concluída a 6.ª jornada do Cam-
peonato Nacional de Seniores da
FPF e que decorreu no passado
domingo, dia 12, o 1.º Dezembro
continua a ser a única equipa da
Série G, sem conhecer o travo
amargo da derrota. Na deslocação
ao terreno do União de Montemor,
e empatou a uma bola, depois de 0-
0 ao intervalo. A turma alentejana
foi a primeira a marcar, aos 70
minutos na transformação de uma
grande penalidade, mas a vantagem
duraria apenas oito minutos,

Campeonato Nacional de Seniores – Série G
1.º Dezembro continua invencível

momento em que Emiliano Tê
marcou para o conjunto de São
Pedro de Sintra.
Um dos grandes destaques da
jornada aconteceu em Sacavém com
a primeira vitória do SU Sintrense
na prova. Ricardo inaugurou o
marcador aos 13’, com o Sacavenen-
se a empatar aos 26’ de penalty. Nos
minutos finais da partida, Rui
Monteiro encontrou o caminho
certo para marcar, dando assim
vantagem ao conjunto de Sintra.
Na classificação, Casa Pia e Cova

da Piedade dividem a liderança (13
pontos), com o 1.º Dezembro no 3.º
lugar, com 12. O Sintrense continua
no último lugar (10.º), mas agora
com 3 pontos, menos um que o
Pinhalnovense, antepenúltimo.
O campeonato volta a parar no
próximo domingo (dia 19), devido à
Taça de Portugal, regressando no
dia 26. O Sintrense recebe na
Portela, o GD Cova da Piedade, e o
1.º Dezembro, o Pinhalnovense.VS

Amarense beneficiou de um livre de
11 metros (5.ª falta do VV), mas não
conseguiu concretizar.
Na primeira parte, José Feijão
escalou o seguinte “cinco”: Hugo
Pacheco; Drula (cap.); Magina,
André, e Holandês, alternando com,
Dino, Bruno, e Nélson.

Amarense arrisca tudo no
final e perde
todas as fichas no jogo
No reatamento da partida, o Vila
Verde apresentou-se com: Pestana;
Drula; Dino, André, e Holandês, um
“cinco” semelhante ao que terminou
o primeiro tempo, com Pestana a
render Pacheco na baliza, e Dino, a
entrar para o lugar de Magina. A
verdade é que começou a existir
alguma descompensação na linha
defensiva e que foi sendo apro-
veitada pela turma visitante que no
primeiro minuto reduziu para 3-1, e
aos 5 minutos de jogo para 3-2. Só
aos 7,35’ do final é que Magina,

João Ramos Freitas. Em des-
vantagem no marcador, o conjunto
de Amares reagiu muito bem e foi
pressionando a baliza defendida por
Hugo Pacheco que foi mantendo a
sua baliza inviolada com um

conjunto de boas defesas. Até que
a 2,30’ do final, André conseguiu
elevar para 2-0, bisando a 1,40’ para
consolidar a vantagem da sua
equipa em três golos.
A 25’’ do apito para o descanso, o

entretanto regressado ao jogo dis-
pôs de uma excelente oportunidade,
mas acabou por atirar à figura do
guarda-redes.
O Amarense quis ganhar o jogo e
arriscou no guarda-redes avançado,
procurando tirar partido da expulsão
de Dino (duplo amarelo). E num lan-
çamento longo de Pestana para a
baliza adversária, Holandês “pen-
teou” a bola para a baliza deserta,
fazendo o 4-2. Já nos instantes
finais, uma combinação perfeita
entre Drula e Holandês permitiu a
este último fazer o 5-2, arrumar a
questão, e concretizar o sempre
ambicionado “hat-trick”.
À 2.ª jornada, apenas um grupo de
três equipas somam 6 pontos: B.º
Boa Esperança, SC Vila Verde, e
Fátima. Amanhã, sábado (dia 18), o
SCVV desloca-se a Óbidos para
defrontar o Olho Marinho, jogando
em Vila Verde no dia 25, na recepção
ao emblema de Sousel (Portalegre),
Associação Soujovem.
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Q u i n t i n o  e  M o r a i s

A    F U N E R Á R I A

ATENDIMENTO PERMANENTE:   21 961 85 94

SEDE: Rua da Oliveira, 1 – Aldeia Galega
2705-416 S. João das Lampas - SINTRA
Telef. 21 961 85 94 - Fax 21 961 85 80
Telem 96 40 59 106 / 96 58 04 826

FILIAL 1: Rua Moínho de Fanares, 10
2725-394 Mem Martins - SINTRA
Telef. 21 921 43 40 - Fax: 21 926 01 34

FILIAL 2: Rua Visconde d’Asseca, n.º 25
MUCIFAL
Telef. 21 928 23 95/6 - Fax: 21 928 23 97

PUB.

Um dos associados mais antigos do CAAP no momento de apagar as velas

fotos: ventura saraiva
Serviço de mesas mobiliza voluntárias do clube Centena e meia enchem salão paroquial Padre Avelino Alves anfitrião do evento

Clube Atlético de Pero Pinheiro celebra 69.º aniversário

Centena e meia de pessoas marcam presença no Salão Paroquial

Sintra acolhe prova do Circuito Nacional de Skate

Apesar do futebol em directo na TV, em noite de jogo da selecção portuguesa, o Salão Paroquial de Pero Pinheiro encheu na totalidade, no sábado, dia
11, para assinalar o 69.º aniversário do clube mais representativo da Vila capital do mármore. No total, perto de centena e meia de pessoas, entre
associados, familiares, amigos e convidados, que assim deram o colorido indispensável à efeméride que se prolongou toda a noite, numa sessão onde
não faltou a animação musical.

pós um longo pe-
ríodo em que a au-
sência de uma di-
recção levou o Clu-
be Atlético de PeroA

Pinheiro a ser gerido por uma
Comissão Administrativa, a
normalidade regressou com a
eleição recente dos Órgãos
Sociais. A Direcção é agora
presidida por Luís Trindade
que na sua intervenção lou-
vou “o empenho de todas as
senhoras que nos propor-
cionaram tão belo repasto”,
agradecendo ainda aos
patrocinadores do clube que
apesar da conjuntura econó-
mica difícil não têm faltado
com o seu apoio. Lembrou
também todos os dirigentes,
que nos mais diversos car-
gos, foram construindo o

Clube Atlético de Pero Pinhei-
ro, “ e que de uma forma de-
sinteressada e abdicando das
suas vidas pessoais e fami-
liares, deram tudo ao longo
destes 69 anos». Foi ainda
prestada uma homenagem ao
falecido dirigente e atleta do
clube, Francisco Galrão Jor-
ge, “um peropinheirense de
gema e que esteve sempre
presente nas situações de
maior adversidade” como
sublinhou o dirigente.
Na cerimónia, intervieram
ainda, o Padre Avelino, como
pároco da Vila, Ricardo
Parreiras, em representação
da Associação de Futebol de
Lisboa, Rui Maximiano,
presidente da Junta de
Freguesia de Almargem do
Bispo, Pero Pinheiro e Mon-

telavar, e Rui Pereira, vice-
presidente da Câmara Muni-
cipal de Sintra, e Vereador do
Desporto, Juventude, Educa-
ção e Turismo.
A noite terminou com ani-
mação musical a cargo do
organista Luís que deu o
mote para os tradicionais
parabéns e você, e com um
brinde a mais um ano des-
portivo de excelência, a
exemplo de outras épocas de
oiro do clube representativo
de uma região que ficou
conhecida como a capital do
mármore, e que tem no seu
Atlético uma bandeira no
futebol de formação, com
todos os escalões etários em
grande actividade.

Ventura Saraiva

Nacional de Xadrez-sub 20
CX Sintra sagra-se
vice-campeão
O Clube de Xadrez de Sintra sagrou-se em Fazendas de
Almeirim vice-campeão nacional por equipas de Sub-20.
A equipa sintrense, constituída por Manuel Rafael,
Lourenço Cruz, Gonçalo Gonçalves e João Stoffel empatou
com os campeões nacionais, tendo vencido todos os
outros encontros.
Campeões e vice-campeões terminaram com a mesma
pontuação, separando-os apenas um ponto, e meio, no
critério de desempate.
Os lugares de pódio ficaram assim distribuídos:
1º - Santoantoniense Futebol Clube (17 pontos); 2º - Clube
de Xadrez de Sintra (17 pontos); 3º - Associação
Académica de Coimbra (13 pontos).
Estes resultados, óptimos indicadores para a época 2014/
2015 que em breve se inicia, vêm enriquecer um ano repleto
de êxitos desportivos e premiar o empenho dos jovens
jogadores que frequentam a escola de xadrez do Clube de
Xadrez de Sintra.

O recém inaugurado Skate
Parque do Casal da Barota
(Massamá Norte) em Belas,
vai ser palco da quarta e
última etapa do “Portugal

Skate Séries by Laikai”, um
circuito nacional organizado
pela Associação Portuguesa
de Skateboard, no próximo dia
18 de outubro, entre as 14h00

e as 18h00.
A iniciativa vai contar com a
participação de várias de-
zenas de atletas provenientes
de diferentes pontos do país,

repartidos pelos correspon-
dentes escalões etários: Sub
14, Sub 16 e Open Masculino
e Feminino.
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ANIVERSÁRIOS
Os assinantes são parte importante nesta e em qualquer publicação
periódica. Desde sempre, vêm assumindo não só a expressão de
apoiantes como de fiéis leitores, a quem, naturalmente, estamos gratos.
Por ocasião de mais um aniversário natalício e porque as relações
de cooperação têm base afectiva, o JS apresenta, aos assinantes
abaixo mencionados, sinceros parabéns.

FARMÁCIAS
DE SERVIÇO

TELEF.
URGÊNCIAS

Centro de Saúde de Sintra
Hospital Amadora/Sintra
G.N.R. (Sintra)
Polícia Municipal
SMAS
E.D.P
Turismo - Est. de Sintra
Câmara Municipal de Sintra
Centro Regional Seg. Social
Tribunal Judicial de Sintra

21 924 77 70
21 434 82 00
21 325 26 10
21 910 72 10
800 204 781
805  506 506
21 924 16 23
21 923 85 00
808 266 266
21 910 48 00

21 914 00 45
21 922 85 00
21 928 81 71
21 431 17 15
21 929 00 27
21 927 10 90
21 434 69 90
21 924 96 00
21 923 62 00

Bombeiros Voluntários
Agualva-Cacém
Algueirão-M. Martins
Almoçageme
Belas
Colares
Montelavar
Queluz
São Pedro de Sintra
Sintra

Sexta-feira, 10 de Outubro – Cláudia Sofia Jacinto Pexilga, de Alvarinhos, Maria
Anjos Rebelo Pinheiro, de Rio de Mouro, Idília Rosa Matias Jerónimo, Idília Pinto
Ribeiro, Maria da Graça Reis Costa Pedroso, do Banzão, Ana Teresa Coelho
Mateus, de Vila Verde, Maria Armanda Castanheira Ferreira, Amélia Pais de
Almeida, Idalina Duarte Freitas, da Amoreira; Rogério Paulo Figueiredo Rocha da
Fonseca, Luís Manuel Mendes Magro Jacinto, de Rio de Mouro, Henrique Manuel
de Sousa Gairifo, José da Costa, Mário Rui Costa Luciano, João Gomes Lúcio, de
Vila Verde, Rogério Paulo, de Vila Verde.

Sábado,11 – Maria Luisa Ruivo Mouzinho, de Lisboa, Ana Maria Antunes de
Oliveira Leite, Ana Lídia Matias Viana, de Bolembre, Maria Emília Rebelo Freire;
Alfredo João Rebelo, de Sintra, Abel Ferreira Tavares.

Domingo, 12 – Maria Helena Silvério, de Morelena, Maria da Conceição Duarte
Ferreira Pinto, Maria Helena de Vasconcelos e Sousa, Maria de Lurdes Rodrigues
Tomás, Helena Maria Fernanda dos Santos Rodrigues, Ana Maria Pato, Armanda
Jorge Rodrigues dos Santos, de Fontanelas, Francisco Manuel Gomes Maceira.

Segunda-feira, 13 – Diana Domingos Dantas Fernandes, do Magoito, Maria
Teresa Cachado Alves, Maria Gertrudes Correia Gonzaga da Silva, Romana Almeida
Félix, Maria de Fátima Marques Rodrigues, Maria de Jesus Ferreira, de Rio de
Mouro, Isabel Maria Silva da Graça Rodrigues, de Queluz, Maria da Conceição
Oliveira Simões, Adriana Cristina Araújo dos Santos; Fernando Domingos
Sequeira, da Praia das Maçãs, Pedro Miguel dos Santos Costa, da Ribeira de Sintra,
Manuel Simões Rosa, dos Negrais, José Eduardo Pereira Neves.

Terça-feira,14 – Sónia Alexandra Amorim Simões Graça, de Mem Martins, Sânda
Marina Rebelo Pereira, Maria  Amélia Costa, da Ribeira de Sintra, Rosa Pereira
Macedo, de S. João das Lampas, Maria Helena Batista Carreira, Liliana Beatriz
Miranda Baião Machado, das Lameiras; João Massano da Silva, das Azenhas do
Mar,Manuel de Carvalho, da Praia das Maçãs, Sérgio Mota, de Colares, Eduardo
Duarte Casinhas, de Campo Raso, Pedro Miguel Gonzalez Rebelo, de Sintra, José
Chitas, das Azenhas do Mar, Avelino Fernandes, da Praia das Maçãs, António Jorge
Alves Ribeiro, de Morelena.

Quarta-feira,15 – Sandra Cristina Santos Soares, Maria Manuela da Conceição
Nunes; Manuel Fernandes Barros, José Ferreira Ribeiro, de Massamá,José
Penicheiro, da Figueira da Foz, José António Móra Duarte, das Lameiras, eng. agr.
Miguel Eugénio Galvão de Melo e Mota, de Paiões, Carlos Manuel da Mota Luis,
da Codiceira.

Quinta-feira, 16 – Sónia Margarida S. Guilherme, Marília Franco de Azevedo,
Maria Guilhermina Sequeira Nunes, do Mucifal, Maria da Conceição Almeida
Duarte Martins, de São João das Lampas; Francisco Pedro Dionísio, João Rodrigues
Bento, Domingos Marcelino dos Santos, Ventura Luís Sebastião, de Albogas, Paulo
Américo Dias de Matos, Tiago Miguel Madeira, de Lyon, Dinis José Viegas dos
Santos.

Sexta-feira, 17 de Outubro – Joana Alexandra dos Santos Clemente, do Arneiro
dos Marinheiros, Margarida Maria Fragoso, Maria Angelina da Costa Ferreira, Alda
Barata Amaral da Silva, do Cacém, Ermelinda da Natividade Faria, João Eduardo
Reis da Conceição, João Roneberg, Salvador Taborda Ferreira, Henrique António
R. Cosme, Francisco da Costa Duarte, de Cortegaça, António José Simões
Pinheiro, Carlos José Oliveira da Silva Simões Peralta, de Lourel, David Alexandre
Godinho dos Santos, Diogo Luiz Simões, de Almargem do Bispo, Miguel da Silva
Martins.

Sábado,18 – Maria Isabel Rilhas Tomás, do Mucifal, Soledade Ferreira da Costa,
de Montelavar, Mariete Assunção Nunes Sequeira, do Mucifal, Maria Cecília Ramos
Farias Marques, do Linhó, Odete Maria Sousa, da Cabrela;  Joaquim Vicente
Carrapeiro, de Morelena, João Pereira e Sousa, de Lisboa, José Alfredo Vieira
Paulo, do Mucifal, Mário José de Oliveira Santos, Manuel António Lopes Velez de
Lima, de Mem Martins. Luís Domingos Duarte, da Cabrela, Américo Ferreira dos
Santos, da Rinchoa.

Domingo, 19 – Maria Cecília Fernandes Rodrigues, das Azenhas do Mar, Ilda dos
Santos Pereira de Oliveira, Maria Patrocínio B. da Silva Gomes, Judite S. Mota
Pedrosa da Silva, de Mem Martins, Maria Helena Ferreira, da Suíça; Jorge Manuel
Vieitas Ferreira, José Artur de Oliveira Bernardes, da Terrugem, António
Prudêncio Ferreira, da Várzea de Sintra, José Ferreira da Silva, da Terrugem,
Carlos Alberto Fernando Nicolau Machado.

Segunda-feira,  20  – Mariana Jacinto Pechilgo Pereira, da Baleia; Ana Sofia Viseu
Vitorino, Maria Luisa Duarte, Maria Manuela Antunes Pinheiro, Ana Maria Lopes
de Araújo, Trindade da Luz Caneira, dos Negrais, Clarisse Maria Carvalho Estevão
Guerra, de Mem Martins, Sara Susana Amaral Brito dos Santos e Silva, do Algueirão;
Humberto Parracho Penaforte, Vítor Batista, de França,  Miguel António Pedroso,
de Sintra.

Terça-feira,  21  – Rute Isabel Cordeiro Machado, da Portela, Carla Maria Damil
de Vasconcelos Viseu, Maria José Lopes Regueira, Emília Galrão, de Pero Pinheiro,
Orízia Frutuoso Lopes Amaral, de Vila Nova de Gaia, Maria Teresa Martins da Silva,
de Galamares, Rosa Maria Pinto Gonçalves de Queirós, de Mem Martins, Julieta
de Jesus Catarino Gomes, Maria Clara Gomes Ferreira, Ana Maria da Silva Costa,
do Linhó; Domingos da Silva Pardal, de Pero Pinheiro, Rui José da Cruz Inácio, da
Amadora, José Alexandre Pais Correia, do Mucifal, Eyden Teixeira Batista, da
Suissa.

Quarta-feira,  22  – Odete Frade Cardoso, de Vila Verde, Ana Paula Inácio
Moreira, de Sintra, Paula Cristina Inácio Moreira, de Sintra, Maria Filomena Peres
Valentim, do Linhó, Maria de Lurdes Guerreiro de Carvalho, de Mem Martins,
Maria Clara Pereira Marques, de Fontanelas, Isabel Cristina de Albuquerque
Ribeiro, de Telheiras; Waldemar Salvador Burmester de Sá Nogueira, Rogério
Fernandes do Nascimento, João  Miguel Freire de Almeida Carneiro, do Funchal,
Nuno Gonçalo Mesquita Duarte, de Mem Martins.

Quinta-feira,  23 – Maria Irene Ferreira Simões, Várzea de Sintra; Júlio Manuel
Patriarca Coelho, Francisco Alves Carrasqueira, de Massamá, Rui Carlos Sousa
Meneses, Vasconcelos, do Estoril, Hugo Janota.

Sexta-feira, dia 17: Pinto Leal, Shopping

Center de Massamá (214387580); Tapada das

Mercês, Mercês (219169907); Valentim, S. Pedro

Sintra (219230456); Ascensão Nunes, Agualva

(214323020).

Sábado, dia 18: Vasconcelos, Monte Abraão

(214372649); Viva, Rio de Mouro (219177979);

Dumas Brousse, Mem Martins (214374144); Silva

Duarte, Cacém (219148120).

Domingo, dia 19: Quinta das Flores, Massamá

(214302063); Químia, Mem Martins (219210012);

Crespo, Várzea de Sintra (219245320); São

Francisco Xavier, S. Marcos (214260615).

Segunda-feira, dia 20: Gil, Queluz

(214350117); Dumas Brousse, Rinchoa (219160

404); Almargem, Cavaleira, Algueirão (2196

22835); Rico, Agualva (214312833).

Terça-feira, dia 21: Idanha, Idanha

(214328317/8); Riomouro, Rinchoa (219169200);

Ouressa, B. Ouressa, Mem Martins (219207594);

Central, Cacém (219140034).

Quarta-feira, dia 22: Zeller, Queluz

(214350045); Serra das Minas, Serra das Minas

(219171216); Rodrigues Rato, Algueirão (21921

2038); Clotilde Dias, S. Marcos (214262576).

Quinta-feira, dia 23: Domus Massamá,

Massamá (219259323); Silveira, Mem Martins

(219229045); Marrazes, Estefânia, Sintra

(219230058); Garcia, Cacém (219142181).

A Câmara Municipal de Sin-
tra e a ARPIMS – Associa-
ção de Reformados, Pensio-
nistas e Idosos de Mira Sin-
tra promovem o II Ciclo de
Cinema Clássico, na Casa da
Cultura de Mira Sintra até
14 de novembro.
Tendo como referência o mês
do idoso (outubro), esta ini-
ciativa aberta ao público em

II Ciclo de Cinema Clássico
na Casa da Cultura de Mira Sintra

geral visa o convívio e inter-
relacionamento da população
sénior com outras faixas etá-
rias.
Programa:
Outubro, sextas feiras, às
14h30
Dia 24 – “Aniki Bóbó”, reali-
zador Manuel de Oliveira,
1942
Dia 31 – “O Mistério da Estra-

da de Sintra”, realizador Jorge
Paixão da Costa, 2007
Novembro, sextas feiras, às
14h30
Dia 7 – “Crónicas dos Bons
Malandros”, realizador Fer-
nando Lopes, 1984
Dia 14 – “Adeus Pai”, reali-
zador Luís Filipe Rocha, 1996
Casa da Cultura de Mira
Sintra. Tel: 219128270.
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PROPRIEDADES EMPREGO AUTOMÓVEIS

DIVERSOS SOCIAL OBRIGATÓRIAS NECROLOGIA

EMPREGO
PRECISA-SE empregada lim-
peza 2 horas diárias. Segunda a
sábado. C/ recibo verde. 9653475
74.

GRÁFICO - OFERECE-SE.
Executante de todas as tarefas.
Telem. 927822674.

COSTUREIRA DE ALTA

COSTURA. Precisa-se urgente.
Contacto: 933113431 D. Letícia

VENDO GARAGEM em
Lourel. Tem 22m2, situada no
exterior. Boa localização. Preço
11.000Euros. Telef. 968634988.

DIVERSOS
COMPRO coisas antigas. Vou
a casa. Telem. 939 231 837.Importância a transferir: ,

NIB – 0035 0786 00066858630 07 (CGD)

25 números - 7,55

50 números - 15,10

50 núm. Estrangeiro -
20,00

Multibanco – Seleccionar – Transferências
– Transferências bancárias

No Jornal
de Sintra - Loja

Cheque

FORMAS DE PAGAMENTO
JORNAL DE SINTRA

DE ACTUAIS E NOVOS ASSINANTES

Vai decorrer no dia 25 de
outubro, na Várzea de Sintra,
um evento único nacional que
comemora o 1º aniversário do
Templo Budista Kadampa
pela Paz Mundial.
O Templo foi inaugurado no
ano passado pelo Fundador
da Nova Tradição Kadampa -
International Kadampa Bud-

Budistas em Sintra
dhist Union (NKT-UIBK),
Geshe Kelsang Gyatso e
contou com a presença de
mais de 7000 pessoas vindas
do mundo inteiro. É único em
Portugal e o 4.º no mundo.
No seu primeiro aniversário,
que se realiza no dia 25 conta
com uma conferência pública
das 16h às 19h dirigida a todo

o público independente da
sua religião, cultura, expe-
riência de vida, etc, tendo
como titulo de cartaz “Um
Futuro Positivo para Portu-
gal”, como o Budismo pode
ajuda.
Mais informações em: http://
w w w . k a d a m p a . p t /
conferencia/

Vai realizar-se mais uma edi-
ção do Amadora BD – Festival
Internacional de Banda De-
senhada, que terá lugar no
Fórum Luís de Camões, de 24

25.º Amadora BD – Festival Internacional
de Banda Desenhada 2014

de outubro a 9 de Novembro,
e que este ano comemora os
seus 25 anos de existência.
Os interessados podem con-
sultar mais informações so-

bre o Festival em www.cm-
amadora.pt ou em www.ama
dorabd.com e ainda através
do facebook - www.face
book.com/amadorabd.

O Colóquio Nacional sobre
Raul Lino em Sintra é uma
iniciativa que pretende rele-
var a intervenção do arquiteto
Raul Lino (1879-1974) em
Sintra e em Portugal e rea-
liza-se nos dias 17 e 18 de
outubro.
Este colóquio, que decorre em
quatro ciclos de conferências
ao ritmo das quatro estações,
teve início na primavera, no
Palácio de Seteais, seguindo-
se o II ciclo na Casa dos

3.º Ciclo de Conferências
sobre Raul Lino

Penedos e o III Ciclo realiza-
se no dia 17 de outubro no
Palácio Nacional da Pena e dia
18 de outubro, no Museu
Arqueológico de S. Miguel
de Odrinhas.
A Capital do Romantismo,
Património da Humanidade na
Categoria única de Paisagem
Cultural habitada, acolhe ain-
da visitas, itinerários e con-
vívios culturais em lugares
icónicos, celebrando assim
2014 como ano simbólico da

presença de Raul Lino em
Sintra, ao assinalar os 40 anos
do seu falecimento e os 100
anos da inauguração da Casa
do Cipreste, um dos cerca de
700 projetos assinados pelo
arquiteto da Casa Portu-
guesa.
As entrada são gratuitas, mas
limitadas, devem ser efetua-
das por email: coloquiorau
llino@iade.pt. Esta iniciativa
tem desde o início o apoio do
Jornal de Sintra.
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CINEMAEXPOSIÇÕES

TEATRO

Sintra – “40 e Então?”, 17 outubro, 22h, Auditório Jorge Sampaio, Centro Cultural Olga Cadaval

Sintra – “40 e Então?”
Quando: 17 outubro, 22h
Onde: Auditório Jorge Sampaio
Centro Cultural Olga Cadaval

Sintra – “Ulisses a partir
da Odisseia, de Homero
Pela Musgo Pordução Cultural
Quando: 2 novembro, 16h.
Onde: Auditório Acácio Barreiros
Centro Cultural Olga Cadaval

Sintra – “Medos”
Pela Umbigo Companhia de Teatro
Quando: 9 novembro, 16h.
Onde: Auditório Acácio Barreiros
Centro Cultural Olga Cadaval

televisão

A

PUB.

HÁ 10 ANOS ESCREVIA

(Esta crónica, por desejo expresso do seu autor,
 não respeita o novo Acordo Ortográfico.)

Tlm: 966 0Tlm: 966 0Tlm: 966 0Tlm: 966 0Tlm: 966 0777776 0956 0956 0956 0956 095
OFICINAOFICINAOFICINAOFICINAOFICINA

ESPECIALIZADAESPECIALIZADAESPECIALIZADAESPECIALIZADAESPECIALIZADA

Bernardo
de Brito e Cunha

Colares – Exposição de
fotografia de Paulo Rinhonha
Onde: Galeria Sala da Folha
Quando: Até 7 de novembro

Rinchoa – Exposição de pintura de
‘Pierrots’ de Leal da Câmara
Onde: Casa-Museu Leal da Câmara
Quando: Até 14 de janeiro de 2015
Tel: 21 916 43 03

MÚSICA

Sintra – “Vitrais e Vidros: Um gosto
de D. Fernando II”
Onde: Palácio da Pena

“The Equakizer - Sem Misericórdia”,
na sala 4, às 18.20h.
“Sininho: Fadas e Piratas” VP, na
sala 5-K, às 11.35h.
“Que Mal Fiz Eu a Deus?”, na sala
5-K, às 13.40h, 15.45h, 17.45h,
21.45h.
“Magia ao Luar”, na sala 5K, às
19.45h.
“O Juiz”, na sala 5K, às 23.50h.
“O Juiz”, na sala VIP8, às 13h,
15.50h, 18.40h, 21.30h.
“Os Maias - Cenas da Vida Ro-
mântica”, na sala 6, às 15.40h, 21.35h.
“Os Gatos não tem Vertigens”, na
sala 6, às 18.30h.
“Num Outro Tom”, na sala 6, às
00.30h.
“Maze Runner - Correr ou Morrer”,
na sala 7, às 21.55h., 00.25h.

Sintra – “Pecado Original”
Lançamento do novo disco “A um passo
da Felicidade”
Quando: 18 outubro, 21h30
Onde: Auditório Acácio Barreiros,
Centro Cultural Olga Cadaval

Sintra – Cesária Évora Orchestra
Apresenta Spririt of Casaria
Quando: 24 outubro, 22h.
Onde: Auditório Jorge Sampaio
Centro Cultural Olga Cadaval

Sintra – Rogério Charraz & os
Irrevogáveis Apresentam “Espelho”
Quando: 25 outubro, 21h30
Onde: Auditório Acácio Barreiros

Centro Cultural Olga Cadaval

Sintra – “Ana Laíns” e Portucalis
Quando: 31 outubro, 22h.
Onde: Auditório Acácio Barreiros
Centro Cultural Olga Cadaval

Sintra – “Oquestrada”
Quando: 1 novembro, 21.30h
Onde: Centro Cultural Olga Cadaval

Sintra – “Pedro e os Lobos”
Convidam Brun Camilo
Quando: 7 novembro, 22h.
Onde: Auditório Acácio Barreiros
Centro Cultural Olga Cadaval

Queluz – Temporada de Música
Tempestade e Galanterie”
Quando:Até 25 de outubro
Onde: Palácio Nacional de Queluz
Informações: 21 923 73 00

Informações: Parques de Sintra - Monte
da Lua - 21 923 73 00

Sintra – “Sintra Arte Pública XI”,
com trabalhos de 18 escultores de várias
nacionalidades
Onde: Volta do Duche
Quando: Até Junho 2015

Sintra – “Desenhos de mestre
Artur Anjos Teixeira”
Onde: Museu Anjos Teixeira
Contacto: 21 923 88 27

Sintra – “IN.consciente”, exposição
de graffiti/street-art de Miguel Caeiro
Quando: Até 22 de outubro
Onde: MU.SA - Museu das Artes de
Sintra

Siintra – "Lind'Mundo", exposição
coletiva de escultura e pintura de Jorge
Moreira e Nuno Quaresma
Quando:Até 5 de novembro
Onde: MU.SA - Museu das Artes de
Sintra. Tel. 96 523 36 92

Sintra – Exposições “Física no dia
a dia” e “A ciência que muda o
mundo”
Onde: Centro de Ciência Viva de Sintra
Quando: Até 31 de outubro
Contacto: 219 247 730

CINEMA CITY BELOURA
Shopping: 219247643
“7.º Anão - o Pequeno Herói” VP, na
sala 1, às 11.40h, 13.35h, 15.35h,

DANÇA

T

E

J

Sintra – “Eros e Psiquê”, Criação de
Nélia Pinheiro pela Companhia de
Dança Contemporânea de Évora
Quando: 8 novembro, 21.30h
Onde: Auditório Jorge Sampaio
Centro Cultural Olga Cadaval

17.40h.
“O Caminho entre o Bem e o
Mal”, na sala 1, às 19.35h.
“O Caminho entre o Bem e o
Mal”, na sala VIP8, às 00.20h.
“Drácula: A História Desconhecida”,
na sala 1, às 22h, 23.55h.
“Drácula: A História Desconhecida”,
na sala 6, às 11.50h, 13.45h.
“Os Monstros das Caixas”, na sala
2, às 11.20h, 13.25h, 15.30h, 17.35h.
“Os Monstros das Caixas”, na sala
4, às 21.30h.
“Os Monstros das Caixas”, na sala
7, às 19.50h.
“Os Monstros das Caixas”, na sala
4, às 11.30h, 13.50h, 16h.
“Namoro à Espanhola”, na sala 2,
às 19.40h.
“Em Parte Incerta”, na sala 2, às
21.40h.
“Em Parte Incerta”, na sala 3, às
15.50h, 18.50h.
“Em Parte Incerta”, na sala 4, às
23.45h.
“O Gangue do Parque”, VP, na sala
3, às 11.45h, 13.55h.
“O Gangue do Parque”, VP, na sala
6K, às 15.45h.
“Matem o Mensageiro”, na sala 3,
às 21.50hm 00.15h.
“Matem o Mensageiro”, na sala 7,
às 13.20h, 15.30h, 17.40h.

São só coisas de miúdos

«A realidade, no entanto, encarrega-se de desmentir os
primeiros-ministros entusiastas, mais tarde ou mais cedo.
Aqui, neste caso, foi mais cedo: porque ainda Santana
Lopes não tinha acabado de olhar o céu, a ver se já
ribombava o fogo-de-artifício que anunciara, e já o
petróleo – sempre o petróleo... – vinha complicar, pela
segunda vez nesta semana, a vida que aos portugueses
tinha sido prometida mais cor-de-rosa. Não se percebe
como é que Santana Lopes vai cumprir: e se perguntasse
a Bagão Félix? Ou se fizesse como o outro e fosse em
demanda da Europa? Este país está a atravessar um
momento difícil de mais, que é urgente resolver – e era
bom que fosse já.»

Á VOS DISSE que a nova novela da SIC, “Mar
Salgado”, me parece uma estucha. Vê-se que
aqueles órfãos, coitados, vão sofrer meses a fios
até saberem toda a verdade. Mas enfim, é o cos-
tume. No entanto, aproveitando o final de uma ou

NÃO CREIO que seja necessário, só porque são
crianças com menos de 15 anos, andar sempre a
pôr a mão por baixo e a tecer pseudo loas aos
miúdos: passou por lá gente a “cantar” que eu não
deixava entrar na minha escada, que ele há coisas

CONTECE A TODOS, querermos exprimir a nossa
opinião. Até a Cristiano Ronaldo. E, na verdade,
enquanto cidadão (ia escrever anónimo, mas não
se aplica) ele pode dizer aquilo que lhe vier à
cabeça. Cristiano Ronaldo até pode, enquanto

ENHO ACOMPANHADO a selecção (esta é
outra) de jovens potenciais cantores no pro-
grama “The Voice Portugal Kids”, que a RTP exibe
aos domingos. Parece-me que esta fase de

cidadão, recusar-se a falar seja para que órgão de comuni-
cação for, coisa que, de resto, ele faz amiúde. O que me
parece que ele já não pode (não sei por que regras se rege
o Real Madrid, mas devem ser brandas porque ainda não
há muito tempo ele veio para os jornais discordar dos crité-
rios que dispensaram alguns ex-colegas seus), o que ele já
não pode, dizia, que me alarguei no parêntesis é, enquanto
jogador e capitão da selecção, com ou sem camisola vestida
mas em conferência de imprensa o mais oficial possível,
arranjada a propósito de um jogo de futebol de qualificação,
organizado pela FIFA ou UEFA ou outro acrónimo assim,
onde só entram jornalistas autorizados, dizer o que lhe
apetecer (ou responder torto, que é mais exacto) para ali-
mentar uma vendetta recente. A história é conhecida: o
grupo do “Correio da Manhã”, geralmente órgão oficial do
clã Aveiro e seu principal propagandista, decidiu escrever
que Ronaldo era o responsável pela saída de Paulo Bento
da selecção. O capitão ficou enxofrado e, nessa conferência,
uma jovem da CMTV quis fazer-lhe uma pergunta. Depois
de pretender ignorar o que era a CMTV, quando lho explica-
ram, o capitão disse à jovem que era escusado perguntar,
porque para aquele grupo ele não respondia. Isto é uma
coisa de nada: a mãe daqui a uns dias escreve um novo
livro, o CM faz um estardalhaço monumental e acabam
todos aos beijos na boca. Mas acho que a Irina não entra...

cuidados por parte da produção. Então não era possível mudar
o saia-casaco de Raquel Tavares, os ténis (ridículos) de An-
selmo Ralph e a vestimenta às franjas de Daniela Mercury?
Eu acho que era: coisa bem pensada e tinha-se organizado.
Assim dá ideia que andam há três semanas com a mesma
roupa e podemos mesmo indagar-nos se tomam banho... Tal
como me preocupa que ao fim de três semanas tenham ficado
sem argumentos e comecem a repetir elogios e chavões. An-
selmo Ralph, então, cometeu o erro de cantar por duas vezes
o estribilho de uma canção sua (“para mim tu és a única mulher
do mundo”, julgo que era isto) a duas concorrentes diferentes.
Aquilo que para cada uma delas terá sido o maior elogio do
mundo (eram fãs...) desvaneceu-se no domingo, quando viram
que ele “diz o mesmo a todas”, como soe dizer-se. Uma
produção atenta teria dado por tudo isto.

que me assustam as cadelas. Aquilo é para começar a abater,
daqui a uns tempos, verdade? Então para quê estar a dar-lhes
esperanças? A sugerir-lhes (convencê-los) que aquele é o
caminho certo, que não tarda nada serão grandes artistas.
Todos sabemos que é mentira. Então, ao menos, que se faça
uma coisa honestinha. Pronto.

duas novelas nos idos de Setembro, fiz a mim mesmo uma
promessa: não vou ver as novas, há mais coisas para ver, etc,
etc. No entanto, vi há um ou dois dias algumas imagens de

uma delas, “Império” e, meio
distraído, só levantei os olhos
quando uma música (minha
conhecida) as acompanhou. Era um
fiozinho de voz e uma guitarra
apenas (duas, mas pode ser a
mesma), depois um toquezinho de
violoncelo, mas aquela canção
sempre me perseguiu, por assim
dizer e que julgo ter ouvido pela
primeira vez num anúncio. Depois de muito procurar,
finalmente encontrei: era uma canção francesa (aparentemente
não uma espécie desaparecida), a intérprete uma mulher. A
canção chama-se “Quelqu’un m’a Dit” e a intérprete Carla
Bruni. Essa: a madame Sarkozy.

selecção deve ter sido feita a mata-cavalos e com poucos
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No dia 7 de Outubro, no salão nobre do Sport União Sintrense e em
comemoração do seu 103.º aniversário realizou-se a entrega aos sócios de
medalhas de 25 e 50 anos de filiação no clube.

Sintrense homenageia
sócios  no 103.º Aniversário

Feira das Mercês
arranca hoje dia 17
A edição de 2014 da Feira das Mercês começa dia 17 e
prolonga-se até 26 de Outubro no recinto das Mercês, apenas
aos fins de semana, com gastronomia, artesanato e animação.
A iniciativa é organizada pela Câmara de Sintra com o apoio
das juntas de freguesia de Algueirão-Mem Martins e Rio de
Mouro.
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Sócios que estiveram presentes (ou representados) na
sessão solene para receber emblemas de fidelização

50 ANOS
144 Carlos António Monteiro
154 Constantino C. Alvéolos
161 José Manuel S. Valadas
162 José Joaquim A. Alveolos
164 Francisco D. Casinhas
165 José Edmundo Batista Santos
167 Joaquim Conceição Baleia
168 Norberto Ricardo Nunes Leal
169 Heitor Reis Pereira
172 Carlos Alves Miranda
188 Carlos José Vicente Marques
190 Leonel Botelho Nunes
193 Paulo Alexandre
198 José Augusto V.S. Regueira
201 Francisco Piedade Batista
203 Francisco José Mendes Silva
211 José Silvestre Ferreira
215 Almerio Luís Almeida Alvelos
217 Mário Maximiano Duarte Silva
230 Duarte Alvares Guedes Vaz

25 ANOS
775 Carlos Alberto Duarte Graça
804 Vítor Manuel Ferreira Lopes
806 José António N.S. Boia
809 Edgar Albino Alves
814 Luís Faria dos Santos
818 Alípio Santos Costa
834 Emídio Paixão Santos
836 Manuel António Correia
837 António Miguel Mendes Correia
842 António José de Almeida Inglês
855 Ana Teresa Taveira B.A. Sousa
857 Nuno Jorge Borges Coelho
858 Fernando Canelas A. Sousa
859 David Naves N. Assunção Sousa
861 Avelino Estevão P. Oliveira

Cerimónia de entrega das medalhas aos sócios com mais de 25/50 anos de filiação
foto: pedro tomé

resentes na cerimónia
o presidente e vice-
presidente da Mesa
da Assembleia Geral,
respectivamente Jor-

ge Leitão e José Manuel
Patrão, assim como os vice-
presidentes da direcção, José
Sequeira, João Luz Mano e
Vitor Filipe, entre outros
dirigentes associativos.
De relevar a presença da
Associação de Futebol de

P Lisboa, que agraciou o clube
pelo seu aniversário.
As actividades actualmente
praticadas por esta asso-
ciação desportiva são Fu-
tebol, Rugby, Ciclismo e
Esgrima e de relavar que o
Futebol de 11 é o desporto
mais antigo praticado no
clube tendo sido este des-
porto que deu origem à
criação do clube cujo primeiro
presidente foi Joaquim Gil

Ferreira em 1911.
Actualmente o Sport União
Sintrense está no campeo-
nato Feminino de forma-
ção onde participa com pro-
metedor grupo de rapa-
rigas.
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